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Formação e
pesquisa são temas

do III Conpeex

Psicologia e Biomedicina
são implantados no interior

CEMEQ – Nova proposta de trabalho amplia
prestação de serviços. Profissionais especializados

consertam equipamentos a preços acessíveis,
também para o consumidor externo. Pág 11

Educação é decisiva para a inclusão social indígena

JATAÍ SEDIA REITORIA – Por um dia, a comunidade aca-
dêmica do câmpus de Jataí esteve reunida com a adminis-
tração superior da UFG. A unidade passa por amplo proje-
to de expansão com recursos da Finep e do Ministério da

Educação. São quase R$5 milhões para
obras e aquisição de

equipamentos.
Pág. 5

A Universidade Federal
de Goiás (UFG) implantará,
no início de 2007, o curso
especial de Licenciatura In-
tercultural Indígena. É a
oportunidade para profissi-
onais e educadores indíge-
nas receberem uma for-
mação superior para con-
tinuar com o trabalho nas
aldeias.

A iniciativa é fruto de
parceria entre a Funai, a
UFG, a Universidade Fede-
ral do Tocantins (UFT) e as
Secretarias Estaduais de

Educação de Goiás e do To-
cantins. De acordo com a
coordenadora do curso, pro-
fessora Maria do Socorro Pi-
mentel da Silva, sua efeti-
vação é uma ação de cida-
dania.

O processo de seleção
para a primeira turma já
foi realizado, sob a coorde-
nação do Centro de Seleção
da UFG. O curso terá dura-
ção de cinco anos. As aulas
serão ministradas na UFG,
UFT e aldeias indígenas.
Pág. 3

Divulgar a produção ci-
entífica da UFG, promover o
intercâmbio científico-cultu-
ral, contribuir para o estabe-
lecimento de parcerias em
diversas áreas são objetivos
do evento. O Conpeex é for-
mado por cinco eventos vol-
tados para iniciação científi-
ca, licenciaturas, extensão e
cultura e pesquisa. Pág. 4

Decisão recente do Con-
selho Universitário criou os
cursos de Psicologia e de Bio-
medicina para Jataí e Catalão.
O processo seletivo para as
primeiras turmas será feito no
próximo vestibular da UFG,
em novembro.

A
rq

u
iv

o

Em Catalão, serão ofer-
tadas 40 vagas para Psicolo-
gia. E em Jataí, serão 40 va-
gas para Biomedicina e 35 va-
gas para Psicologia – que terá
duas modalidades diferentes
em atendimento às novas di-
retrizes curriculares. Pág. 7
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pós-graduação no
Brasil  é de suma
importância, uma

vez que se posiciona como
plataforma não só para a
capacitação, formação de
recursos humanos de ex-
celência, mas também
como eixo fundamental
para promoção da pesqui-
sa no País, cujo reflexo é o
incremento da ciência,
tecnologia e inovação.
Dentro dessa abordagem,
situa-se a ação prioritária
da Capes para 2007 – “Ace-
lera Amazônia” – com re-
cursos da ordem de R$ 300
milhões. A meta é apoiar
a pesquisa e a pós-gradua-
ção em 15 instituições de
ensino superior (IES) e dois
institutos de pesquisa, o
que conta com o apoio da
comunidade acadêmica/
científica brasileira.

Este tipo de ação indu-
zida para uma determina-
da região brasileira, justi-
fica-se frente a existência
de grandes desigualdades
regionais, inclusive pelo
fato de o Brasil ser um país
continental e em processo
de desenvolvimento. Entre
2000-2004, foram criados
398 novos programas de
pós-graduação no Brasil e
desse total,  apenas 38
(9,5%) são da região Cen-
tro-Oeste. Embora este ín-
dice seja muito inferior
aos das regiões Sul e Su-
deste, deve ser ressaltado
o esforço de expansão das
IES do Centro-Oeste em

EM TEMPO

• A palavra campus vem do latim, tendo assim a sua forma no singu-
lar e campi, para o plural. De acordo as normas de redação adotadas pelo
Jornal UFG, a palavra será usada em sua forma aportuguesada, cuja grafia
é câmpus, mantida tanto para o singular quanto para o plural (o câmpus,
os câmpus).

• Na 2ª edição do Jornal UFG, página 5, publicou-se que o subprojeto
“Materiais Avançados para Aplicações Tecnológicas e Biomédicas”, um
dos contemplados pela última chamada do Fundo de Infra-estrutura (CT-
Infra), possui a participação dos Institutos de Física, Química, e Faculda-
de Farmácia. O subprojeto possui ainda a participação dos Institutos de
Ciências Biológicas (ICB), Patologia Tropical e Saúde Pública (IPTSP) e da
Faculdade de Odontologia.

• No Jornal UFG nº3, página 16, publicou-se que “O mestrado de
Educação em Ciências e Matemática é mais uma conquista do Instituto
de Estudos Sócio-Ambientais (Iesa)”. Na verdade, o mestrado é gerido
pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UFG.

Pós-Graduação e
desenvolvimento regional

termos da criação de novos
programas, na mesma pro-
porção das demais IES das
outras regiões. Ainda, nes-
te contexto, a região Cen-
tro-Oeste apresenta-se
como a segunda menor em
número de cursos de pós-
graduação (5,1%). Deste
total, quase 60% têm con-
ceito 3. E o mais grave:
apenas quatro têm concei-
to 6 e um único conceito 7
(valor de excelência para
cursos de Doutorado), todos
do Distrito Federal. Adicio-
nalmente, o Centro-Oeste
apresenta-se como a ter-
ceira região em número de
doutores no Brasil (dois ter-
ços no Distrito Federal) e
ocupa o quarto lugar na pro-
dução científica no cenário
nacional. Por outro lado, a
média anual da produção
científica por pesquisador
do Centro-Oeste apresenta-
se melhor em relação às
regiões Norte e Nordeste.

Na busca de soluções
para sanar essas dificulda-
des, um dos pilares é o in-
vestimento financeiro, vi-
sando ao fomento da pesqui-
sa e à melhoria da infra-es-
trutura existente e por
existir. Nesse sentido, tem-
se como instrumento im-
prescindível o apoio finan-
ceiro ao pesquisador o que
lhe permite maior tranqüi-
lidade e, sobretudo, lhe ser-
ve de estímulo para o au-
mento de sua produção ci-
entífica. Os dados indicam
que a região Centro-Oeste

possui o segundo menor
número de bolsistas em pro-
dutividade em pesquisa,
sendo mais de 70% do Dis-
trito Federal. Assim, o que
se observa é que para a re-
gião Centro-Oeste, o inves-
timento financeiro, inclu-
indo recursos do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico
(FNDCT), é da ordem de ape-
nas 5% comparativamente
às outras regiões do Brasil,
sendo que mais de 60% são
destinados ao Distrito Fede-
ral. Esses indicadores de-
monstram a lamentável dis-
paridade intra-regional da
pós-graduação.

Este é,  portanto, o
quadro da região Centro-
Oeste do Brasil, cujos per-
sonagens são principal-
mente os Estados de Goi-
ás, Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul. O Brasil pre-
cisa de todos os seus pes-
quisadores, de todas as
suas regiões, de maneira
equilibrada. Assim sendo,
o descompasso ora existen-
te necessita ser combatido,
aniquilado. Hoje, é preciso
investimento diferenciado,
induzido, urgente, para a
pós-graduação e a pesquisa
nas IES do Centro-Oeste,
sob o risco de em breve se
tornar a região menos aqui-
nhoada do Brasil.

Professora Divina das
Dôres de Paula Cardoso
Pró-Reitora de Pesquisa e
Pós-Graduação da UFG

CAMINHO CERTO
Parabéns  pe lo  jo rna l .

Trata-se de um instrumento
necessário para a comunida-
de acadêmica, uma vez que
oferece espaço para divulga-
ção daquilo que a UFG produz
no seu cotidiano. O padrão de
qualidade da edição das ma-
térias demonstra que estamos
no caminho certo.

EQUIPE DO OBSERVATÓRIO
GEOGRÁFICO DE GOIÁS

Universidade Federal de Goiás

PARABÉNS!
Parabenizamos a Assesso-

ria de Comunicação da Univer-
sidade Federal de Goiás pela pu-
blicação e ressaltamos a sua im-
portância para o nosso acervo.

ANA PAULA MALUF
Bibliotecária da Fanap

INTERESSE JORNALÍSTICO
Apresentamos nossos cum-

primentos pelo trabalho, com
material jornalístico de interes-
se. Esperamos que esse projeto
continue divulgando nosso es-

tado e as boas coisas que ele tem.
EURÍPEDES FERREIRA DOS SANTOS

Presidente do Sindicato do
Comércio Varejista de Goiás

IMPORTANTE INICIATIVA
Parabenizamos a iniciativa

de todos envolvidos que ajuda-
ram a concretizar este jornal e
também pelo brilhante trabalho
realizado, pois condensou maté-
rias bem interessantes em uma
única publicação.

PEDRO BITTAR
Presidente da Acieg

Entre os dias 28 de agosto e 1º de setembro ocorreu
o XV Simpósio de Estudos e Pesquisas, promovido pela
Faculdade de Educação da UFG. O evento contou com
cerca de 1,3 mil participantes de todo o País. O tema
escolhido para esse ano foi “Estado, Cultura e Educa-
ção”. Durante os cinco dias do evento, os participantes
puderam contar com diversas conferências, minicursos,
além de trocas de experiências e relatos de trabalhos.

O simpósio consolida o trabalho iniciado desde 1991,
quando era uma atividade local com o nome de Semana
da Faculdade de Educação. Com edições anuais o evento
ganhou dimensão regional e, hoje, é um simpósio de âm-
bito nacional, que conta com a presença de conferencis-
tas e participantes de outros estados e países.

Miriam Warde, pesquisadora da Pontifícia Universi-
dade Católica de São Paulo (PUC-SP), uma das confe-
rencistas, falou sobre “A pesquisa em educação no Bra-
sil”, que abordou as relações entre pesquisas em educa-
ção e políticas educacionais. Segundo Warde, o proble-
ma de políticas educacionais mal formuladas está na for-
ma como se apreende a questão. “A educação no Brasil é
reformulada a partir de paradigmas econômicos, e não
de pesquisas educacionais. O problema da educação hoje,
é um problema de economia política, a chave é que o
lapso entre reforma educacional e educação não terá fim,
pois não se reforma a educação por motivos educacio-
nais e, sim, por razões econômicas e sociais”, afirmou a
pesquisadora.

XV Simpósio da Faculdade de Educação
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partir de janeiro de
2007, a Universi-
dade Federal de

Goiás dará início a mais
um projeto de inclusão
social. Em convênio com
a Fundação Nacional do
Índio (Funai), Secretari-
as de Educação dos Esta-
dos de Goiás e do Tocan-
tins, Universidade Fede-
ral do Tocantins (UFT),
além do Centro de Estu-
dos Indígenas (CPI), foi
criado o primeiro curso
de Licenciatura Indígena
desses estados. O vesti-
bular ocorreu entre os
dias 14 e 16 de setembro
e o resultado da seleção,
no dia 22 de setembro. A
iniciativa de criação do
curso surgiu da solicita-
ção de comunidades in-
dígenas à universidade,
visto que a instituição
possui inúmeras pesqui-
sas antropológias, lingüís-
ticas e históricas sobre o
tema, e também do inte-
resse dos próprios pesqui-
sadores, principalmente
da Faculdade de Letras
(FL) e da Faculdade de Ci-
ências Humanas e Filoso-
fia (FCHF) da UFG.

Há dois anos, esses
pesquisadores começa-
ram a discutir a idéia, re-
alizando seminários, reu-
niões com comunidades
indígenas e com os ou-
tros parceiros do projeto.
Foram elaborados os ei-
xos do curso, como a sus-
tentabilidade, que propõe
a inclusão social, melho-
ria de vida dos índios e
criação de escolas autô-
nomas e geridas nas pró-
prias aldeias, e também a
diversidade cultural e
lingüística, abordadas de
maneira ampla, respei-
tando a situação em que
os povos indígenas vivem
e permitindo maior inte-
gração entre as socieda-
des indígenas e não in-
dígenas.

Para a coordenadora
do curso, professora Ma-
ria do Socorro Pimentel
da Silva, da FL/UFG, o
principal objetivo dessa
iniciativa é realmente a
inclusão social. “Este
não é um projeto de inte-
gração, mas de inclusão
social baseado no diálo-

Licenciatura Intercultural Indígena
PROJETO BUSCA LEVAR QUALIDADE EDUCACIONAL AOS POVOS INDÍGENAS DE GOIÁS, TOCANTINS E MARANHÃO

O Curso
Início: janeiro de 2007

Povos contemplados: Karajá, Xerente, Tapiragé, Povos Timbiras, Javaé e Guarani

Duração: 5 anos

Número de vagas: 60

Aulas ministradas na UFG, UFT e aldeias indígenas

go entre as sociedades
indígenas e as restantes.
A universidade já faz isso
por meio de estudos, mas
o curso ampliará os be-
nefícios para que, de fato,
essas populações indíge-
nas se tornem mais conhe-
cidas no País”, afirmou.

O curso de Licencia-
tura Indígena foi basea-
do em outro projeto se-
melhante, o Insikiran, da
Universidade Federal de
Roraima (UFRR). No Cen-
tro-Oeste, a Universidade
Estadual do Mato Grosso
(Unemat) foi a primeira a
instituir o projeto. Em
Goiás, o curso será pere-
ne, com duração de cin-
co anos. Haverá vestibu-
lar enquanto houver de-
manda. No processo sele-
tivo realizado este mês,
cerca de 100 pessoas se
inscreveram para dispu-
tar as 60 vagas ofereci-
das. As aulas serão mi-
nistradas na UFG e em
aldeias indígenas. As et-
nias que serão contem-
pladas com o curso são
da região compreendida
entre os rios Araguaia e
Tocantins, como Karajá,
Apinagé, Xerente, Tapi-

ragé, Krahô, Mucugê e os
índios Timbira, do Mara-
nhão.

O princípio pedagó-
gico das aulas, como ex-
plicou a professora Maria
do Socorro, é baseado na
interculturalidade e na
transdisciplinaridade. “A
interculturalidade são as
relações nas diferentes
sociedades, o respeito à
cidadania e à diferença,
a valorização do diálogo
e a visibilidade do povo
indígena. Tudo isso, ob-
jetivando a transição de
conhecimento sobre os
índios para o restante da
sociedade. A transdisci-
plinaridade é a metodo-
logia utilizada na realiza-
ção da interdisciplinari-
dade e a produção de co-
nhecimentos ditos uni-
versais, por isso a neces-
sidade do curso ocorrer
em dois ambientes dife-
rentes”, afirmou.

Essas duas platafor-
mas conceberão temas
contextuais a serem apli-
cados ao invés de disci-
plinas. Estão sendo mon-
tados grupos de estudo
para que sejam formadas
as matrizes de cada eta-
pa temática. “Isso signi-
fica um salto no âmbito

da discussão para o tra-
balho com a diferença”,
explicou a professora.

Maria do Socorro
acredita que o projeto
abriu um campo muito
interessante para a uni-
versidade não só na área
da pesquisa, mas um
campo de diálogo entre o
conhecimento, em que os
índios aprenderão com
as aulas e os professores
vão adquirir uma baga-
gem cultural indígena.
Outro aspecto importan-
te é a oportunidade cria-
da para uma parcela da
sociedade que está mui-
tas vezes à margem de
todo processo pedagógico
e educacional, proporci-
onando aos indígenas di-
reito de acesso à qualida-
de de educação. “O índio
está inserido na socieda-
de de diversas maneiras;
podemos observar que
existem candidatos às
eleições de origem indí-
gena, professores indíge-
nas contratados em vári-
as instituições de ensi-
no, entre outros. Mas isso
se dá de forma segmen-
tada, há ainda uma in-

visibilidade desses
povos na socieda-
de. O curso ajuda-
rá a equilibrar essa
situação. É impor-
tante lembrar que
nós não estamos
interessados em
fazer um curso de
colonização do sa-
ber, e sim, um cur-
so do diálogo, em
que os estudantes
aprenderão com a
interação, de uma
forma ideológica,
produtiva, sem es-
tigmas ou precon-
ceitos”.  (Natália Ri-
beiro)

VII Encontro de
Educadores
Karajá

Professora Maria do Socorro Pimentel da Silva, coordenadora
do curso diz que o objetivo é a inclusão social
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Com o propósito de modernizar e estabelecer uma iden-
tidade visual única para a UFG, o Conselho Universitário
(Consuni) aprovou o edital do concurso que irá escolher a
melhor proposta de atualização de logomarca da instituição.
O período de inscrições já está aberto e vai até 24 de novem-
bro de 2006. Para tanto, é preciso preencher o formulário,
disponível somente pela internet.

Segundo o diretor da Faculdade de Artes Visuais, Luís
Edegar de Oliveira, “a UFG vem se modernizado a cada dia e
nossa marca está defasada em relação aos seus avanços nos
últimos anos”. O concurso é aberto a qualquer pessoa com
mais de 18 anos. Os trabalhos se-
rão julgados por uma comissão
que será composta por professo-
res e profissionais das áreas de
publicidade, artes plásticas e
artes gráficas. As inscrições
serão gratuitas e o vencedor
do concurso receberá um prê-
mio no valor de R$ 10 mil. 

Mais  in formações  e
inscrições : Pró-Reitoria de
Extensão e Cultura da UFG
(Proec), fone (62) 3521-1381,
e pelo endereço eletrônico
www.proec.ufg.br/concurso/redesign

Grandes nomes da produção audiovisual do país
estão sendo contratados para fazer parte do novo Nú-
cleo de Produção Digital Goiano (NPD/GO). Dib Lufti,
Walter Lima Júnior, Ismail Xavier, entre outros, participa-
rão do projeto, que faz parte a Rede Olhar Brasil, idealiza-
do pelo Ministério da Cultura e  apoiado pela Agência Goi-
ana de Cultura Pedro Ludovico Teixeira (Agepel).

O NPD/GO promove a formação e capacitação de
técnicos e realizadores audiovisuais com ênfase na uti-
lização de tecnologias digitais de som e imagem. Neste
mês de setembro foram ministrados sete módulos do
curso de cinema: história do cinema, roteiro, produção,
fotografia, cinema ambiental, direção e montagem. Fo-
ram oferecidas gratuitamente 25 vagas a profissionais
da área e 15 vagas a alunos da UFG. Para os interessa-
dos, há programação de cursos até o primeiro semestre
de 2008. Mais informações: (62) 3225-3436 e 3223-1313.

 “Redesign” da logomarca da UFG

Núcleo de Produção Digital  Goiano
A revista Marketing em

Goiás premiou “Os Mais In-
fluentes da Comunicação
em Goiás”. O curso de Pu-
blicidade e Propaganda da
UFG e o professor Goiamé-
rico Felício Carneiro dos
Santos, da Faculdade de Co-
municação e Bibliotecono-
mia da UFG, foram premia-
dos pelo segundo ano con-
secutivo. A escolha é feita
mediante votação de 50 pu-
blicitários, jornalistas e em-
presários da comunicação no
Estado. A solenidade de en-
trega do prêmio ocorreu no
último dia 31 de agosto.

Os mais influentes
da Comunicação

• Curso de Extensão “Diversidade, Direitos Humanos e Cidadania”
– De 2 de outubro a 13 de dezembro. Realização: Programa de Direitos
Humanos da UFG. Parcerias: Unesco, Instituto Brasil Central (Ibrace),
Regional Centro-Oeste do Movimento Nacional de Direitos Humanos
(MNDH). Informações: (62)3209-6007/ 6010 ramal 30 ou
cursoextensao_dh@hotmail.com
• VI Semana de História da FCHF e IX Encontro Regional da
Associação Nacional dos Pesquisadores e Universitários de His-
tória (ANPUH/GO) – De 16 a 19 de outubro, na Faculdade de Ciên-
cias Humanas e Filosofia, Campus Sambambaia. Minicursos, mini-
simpósios e conferências. Informações: (62) 3521- 1130 e http://
anpuhgo.ubbihp.com.br
• VI Jornada “Corpo Linguagem” e V Colóquio “Linguagem e
Educação” – De 18 a 20 de outubro, na Faculdade de Educação da
UFG. Informações (62) 3209-6203 ou 3209-6201 ou http://
www.fe.ufg.br/
• IV Encontro da Associação Brasileira de Estudos Crioulos e
Similares – De 18 a 20 de outubro, na Faculdade de Letras/Museu
Antropológico. Informações: (62)3521-1406 - Mônica Veloso Borges
(mvborges8@yahoo.com.br) ou www.letras.ufg.br
• II Congresso Brasileiro de Qualidade do Leite – 23 a 27 de
outubro, uma promoção do Conselho Brasileiro de Qualidade do
Leite, do Sindicato das Insdústrias de Laticínio do Estado de Goi-
ás, da Funape e Centro de Pesquisa em Alimentos (CPA/UFG).
Informações:  (62)521-1372 / (62)9298-3582 ou e-mai l :
llupeoliveira@hotmail.com
• Encontro de Tecnologia de Alimentos do Centro-Oeste (IV Etalco)-
De 25 a 27 de outubro, no Centro de Convenções de Goiânia. Simulta-
neamente à Feira de Fornecedores e Atualização Tecnológica da Indús-
tria de Alimentação (V FFATIA). Organização: CIPPAL Empresa Júnior,
ligada à Escola de Agronomia e Engenharia de Alimentos. Contato: (62)
3521-1530 / Fax: (62) 3521-1555 ou e-mail: cippalufg@yahoo.com.br
• Feira do Servidor – Dia 26 de outubro, das 9h às 21h, no Centro
de Convivência do Campus Samambaia. Realização Departamento
de Desenvolvimento de Recursos Humanos (DDRH) em comemora-
ção ao Dia do Servidor Público. Informações: (62) 3209-6141.
• VI Curso sobre Produção e Manejo de Silagens –  Dia 28 de
outubro, no Departamento de Produção Animal da Escola de Ve-
terinária da UFG. Informações: (62) 3521-1592 ou pelo site
www.vet.ufg.br
• III Bienal da Sociedade Brasileira de Matemática – De 6 a 10 de
novembro, no Instituto de Matemática e Estatística (IME) da UFG.
Informações (62)3521-1208.
• V Simpósio de Educação do Sudoeste Goiano – De 6 a 11 de
novembro, com o tema central “Educação Brasileira: análises das
mudanças recentes”, no Campus de Jataí (CAJ/UFG). Inscrições para
trabalhos, até 30/9; para o evento, até 6/11. Informações:
www.jatai.ufg.br/ped
• Curso sobre Resíduos de Produção Animal – Dia 18 de novembro.
Trata-se do primeiro curso sobre utilização de resíduos orgânicos de
origem animal na produção de forragens, promovido pelo Departamen-
to de Produção Animal da Escola de Veterinária da UFG. Inscrições
poderão ser feitas até 10 de novembro. Informações: (62) 3521-1592 ou
pelo site www.vet.ufg.br
• X Encontro Nacional de Microbiologia Ambiental (X Enama) –
De 28 de novembro a 1º de dezembro, Instituto de Patologia Tropical
e Saúde Pública. Evento conjunto UFG e UCG. Informações: (62)3209
– 6108, com o professor José Daniel Gonçalves Vieira; e-mail:
xenama2006@yahoo.com.br ou http://www.iptsp.ufg.br/enama/
• XI Jornada de Educação Matemática – De 8 a 10 de dezembro,
no Instituto de Matemática e Estatística (IME). Inscrições:
www.mat.ufg.br . Informações: (62)3521-1124.

ntre os dias 2 e 5 de
outubro será reali-
zado o III Conpeex,

Congresso de Pesquisa,
Ensino e Extensão da Uni-
versidade Federal de Goi-
ás. O tema desse ano é “A
pesquisa e a formação pro-
fissional na universidade”,
e foi escolhido devido ao
enfoque da UFG na forma-
ção acadêmica e científica
dos seus estudantes, que
destaca a iniciação cientí-
fica e os programas de pós-
graduação.

O evento tem como
objetivo promover o inter-
câmbio científico-cultural,
incentivar a troca de ex-
periências nos diversos
campos de estudos desen-
volvidos dentro da UFG e
socializar os conhecimen-
tos produzidos na institui-
ção, tanto nos programas
de mestrado e doutorado
quanto por estudantes da
graduação, sejam eles bol-
sistas ou voluntários. Fa-
vorece ainda a divulgação
dos avanços tecnológicos,
a inserção de novos pes-
quisadores no contexto
brasileiro e mundial e o
estabelecimento de parce-
rias em projetos com os
diversos  segmentos da
sociedade.

As parcerias terão des-
taque na programação.
Para falar sobre a interação
entre academia e empre-
sas, o Conpeex trará o pro-
fessor André Cabral, da Fi-
nanciadora de  Estudos e
Projetos (Finep), empresa
vinculada ao Ministério da
Ciência e Tecnologia, que

Formação acadêmica e
científica em discussão

III CONPEEX DIVULGARÁ PESQUISAS E TECNOLOGIAS PRODUZIDAS NA UFG

XIV Seminário de Iniciação Cientifica - XIV SIC
III Seminário do Programa de Incentivo às Licenciaturas
III Seminário de Pesquisa e Pós-Graduação
IV Mostra de Extensão e Cultura – Programa de Bolsas de
Extensão e Cultura
I Encontro de Coordenadores de Grupos de Pesquisa
da UFG
Minicursos: Introdução à Ciência de Animais de Labo-
ratório: aspectos relacionados ao uso de animais em pes-
quisa; Ética em Pesquisa e Coleções Científicas.

financia a pesquisa cientí-
fica e a inovação tecnológi-
ca em empresas, institui-
ções de ensino superior e
centros de pesquisa.

Outro eixo de discus-
são é referente à educação
a distância, que será tema
de uma mesa redonda
composta pelo diretor da
área no Ministério da Edu-
cação, Ronaldo Mota, e pe-
los professores Sérgio
Franco (UFRS) e Vani Mo-
reira Kenski (USP). Nes-
sa modalidade, a UFG ofe-
rece os cursos de Admi-
nistração e Biologia. O de
Física e o de Artes Visu-
ais já foram aprovados e
começarão a funcionar
em 2007.

A iniciação científica,
assunto considerado priori-
tário na política de ensino,
pesquisa e extensão da
UFG, terá sua relevância
discutida na palestra “O va-
lor da Iniciação Científica
para a Ciência, Tecnologia
e Inovação no Brasil”, que
será ministrada pela profes-
sora Silvana Almeida Fi-
gueira de Medeiros, do
CNPq. Há um interesse es-
pecial da universidade na

formação acadêmica e ci-
entífica dos estudantes de
graduação, pois é o passo
inicial para quem preten-
de seguir carreira de pes-
quisador e/ou professor.

Em relação à forma-
ção de quadros para a uni-
versidade e ao desenvolvi-
mento científico e de ino-
vações tecnológicas, o
Conpeex realizará palestra
sobre o impacto da forma-
ção de mestres e doutores
para a ciência no Brasil.
Consta da programação,
ainda, o I Encontro de Co-
ordenadores de Grupos de
Pesquisa da UFG, que ob-
jetiva a congregação de
pesquisadores com a fina-
lidade de interação nas li-
nhas de pesquisa em áre-
as afins do conhecimento.

O Conpeex envolverá
toda a comunidade univer-
sitária – graduação, pós-
graduação e pesquisadores
– e, além das atividades
constantes na programa-
ção científica, o Congres-
so contará com atividades
culturais (apresentações
artísticas, musicais, cêni-
cas e exposições). (Alfredo
Mergulhão)

Eventos que ocorrerão dentro do Conpeex

E
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Em 1980, a professora Maria do Rosário Cassimiro,
então reitora da UFG, estava de passagem pela cidade
de Jataí, e em audiência com o prefeito da época, Mauro
Bentes, recebeu a proposta da implantação de um
câmpus avançado da UFG na cidade. A reitora disse que
a sugestão poderia ser aceita, desde que a prefeitura
oferecesse condições necessárias. Porém, até o ano de

1983 não havia nenhum curso funcionando no novo câmpus. Novamente
Mauro Bentes interveio junto à Reitoria da UFG para a criação de cursos no
novo câmpus.

Prioritariamente, Jataí necessitava de cursos de licenciatura para dar
suporte aos professores da rede municipal de ensino. Por esse motivo, os
cursos pioneiros foram Pedagogia, Biologia, Matemática, Letras. Depois dis-
so foi criado o curso de Educação Física e houve a transferência dos cursos
de licenciatura para o noturno.

A segunda fase da expansão veio de uma demanda da própria socie-
dade jataiense para cursos que atenderiam o grande potencial agropecuário
da região. O governo do Estado cedeu uma área de 89 hectares, para a cria-
ção do CCAB com os cursos de Medicina Veterinária e Agronomia.

Atualmente, Jataí conta com doze cursos: Letras (Português/Inglês),
Educação Física, Pedagogia, Matemática, Geografia, Química, Física, Histó-
ria, Medicina Veterinária, Agronomia, Ciências Biológicas, Zootecnia e já foi
aprovado, com vestibulares no final deste ano, Biomedicina e Psicologia,
além de um mestrado em Medicina Veterinária. (Elaine Gonzaga)

INTERIOR

o dia 1º de setembro, o projeto Reitoria Itinerante, implementado
pela atual administração da UFG, esteve no Câmpus de Jataí (CAJ).
Uma comitiva formada pelo reitor Edward Madureira Brasil, pró-reito-

res e assessores visitou o câmpus, transferindo, por um dia, a rotina admi-
nistrativa da universidade para o município. O projeto visa identificar os
principais problemas da unidade e suas necessidades imediatas, a fim de
elaborar estratégias adequadas à realidade local.

A agenda da visita contou com uma vasta programação, incluindo o lan-
çamento da pedra fundamental para as obras de expansão do câmpus, a
inauguração do portal eletrônico da biblioteca e reuniões com o prefeito de
Jataí, Fernando Henrique Peres, professores, coordenadores de curso, estu-
dantes, servidores técnico-administrativos, representantes da Associação dos
Docentes do Campus de Jataí (Adcaj), comissões de formatura, coordenadores
de estágio, professores doutores e coordenação de pós-graduação, além de di-
versos atendimentos individuais.

As principais reivindicações dos
professores estão ligadas ao convênio
firmado pela UFG com a Fundação Edu-
cacional de Jataí (FEJ), que faz o paga-
mento dos professores contratados pela
prefeitura. Eles solicitaram ao reitor
uma intervenção junto ao go-
verno do estado para a reno-
vação do convênio.

Por parte dos estudan-
tes, a preocupação foi em re-
lação à assistência estudan-
til. O pró-reitor de Assuntos
da Comunidade Universitária
(Procom), Ernando Filizzola,
se mostrou bastan-
te sensibilizado com
a questão dos estu-
dantes de período
integral e disse que
a Procom vai viabi-
lizar uma solução
emergencia l  para
eles. O Pró-reitor
também divulgou o
projeto de passagens
para eventos acadê-
micos, voltado para os
estudantes de gradu-
ação.

Os servidores so-
licitaram uma política
de manutenção dos
equipamentos da uni-
dade. Marco Antônio de
Oliveira,  diretor do
Centro de Gestão do
Espaço Físico (Cegef), dis-
se que uma equipe de ele-
tricistas e encanadores
será deslocada para Jataí,
a fim de resolver os pro-
blemas emergenciais nes-
sas áreas. As questões
estruturais relacionadas a
laboratórios e salas de aula constaram de to-
das as pautas de reuniões.

A Pró-reitora de Graduação (Prograd)
Sandramara Matias Chaves foi a que mais
realizou reuniões nesse dia. A coordenadora
de estágios da UFG, Marilda Schuvartz, em reunião com os coordenadores
da área, ressaltou a importância da atuação de cada um para o cumprimento
da nova resolução de estágio da UFG e de como devem ser os convênios. A
professora lembrou que todos os estágios devem ser curriculares, para com-
plementar a formação do estudante.

As comissões de formatura não foram esquecidas. A pró-reitora de San-
dramara Chaves e o assessor de Relações Públicas da UFG, professor Vene-
rando Ribeiro, juntamente com os coordenadores de curso, deram orienta-
ções sobre o cerimonial para as colações de grau. A pró-reitora solicitou aos
coordenadores que orientem os estudantes a não assinarem contratos com
empresas de cerimoniais, pois agora todas as colações serão feitas pela
Assessoria de Relações Públicas (ARP). Venerando disse que enviará para o
câmpus um púlpito com a logomarca da UFG e paramentação para a realiza-
ção das cerimônias.

Ao final do dia, houve uma reunião de avaliação dos trabalhos e o saldo
foi considerado positivo. O diretor do Câmpus de Jataí, professor Edésio
Fialho, disse que o dia foi bastante produtivo, além de ser um momento

Reitoria Itinerante vai ao Câmpus de Jataí
A UNIDADE VEM SE CONSOLIDANDO COMO UM DOS MAIORES PÓLOS DE  ENSINO E PESQUISA EM GOIÁS

muito importante para o CAJ. A coordenadora pedagógica do Câmpus de Ja-
taí, Eliana Melo Machado, afirmou estar muito feliz e realizada. “Essa
interação vai gerar outra perspectiva de trabalho. Foi extremamente rico. Eu
vejo a Reitoria Itinerante como um marco no câmpus”.

Uma maior interação entre Jataí e Goiânia foi uma das principais rei-
vindicações detectadas pela pró-reitora de Graduação. Sandramara afirmou
que os problemas de Jataí não são exclusividade daquela unidade. Ela afir-
mou que é urgente a necessidade de realizar concurso para servidores técni-
co-administrativos, e promover um planejamento com os professores do
câmpus. “Vamos procurar manter um contato direto por e-mail com todos os
coordenadores. Os problemas são muitos, mas agora estão identificados e fica
mais fácil planejar para solucioná-los”, afirmou.

O reitor da UFG disse que um dos seus objetivos é ver a UFG efetiva-
mente instalada em Jataí. “Criou-se um vínculo entre os que aqui vieram e

os que aqui estão. Com isso, abre-se um canal de diálogo e as coisas vão
fluindo de forma mais fácil. Coloco a Reitoria
à disposição do câmpus. Os problemas do CAJ
são nossos, mas vamos respeitar a autonomia
das decisões. Não vamos impor nada”, garan-
tiu o reitor.

Várias obras estão em andamento no
CAJ. Um recurso de R$ 4 milhões, oriundo
do projeto de expansão do Ministério da
Educação e de mais algumas parcerias com
a prefeitura municipal de Jataí, transfor-
maram o Centro de Ciências Agrárias e Bi-
ológicas (CCAB), num canteiro de obras. Os
trabalhos começaram no dia 21 de agosto e
têm um prazo estimado de 180 dias para
serem concluídos. Serão 20 salas de aula,

dois auditórios, Laboratório de In-
formática, Laboratório de Física
Moderna, Laboratório de Física
Geral, Laboratório de Química Ge-
ral, Laboratório de Química Orgâ-
nica, Laboratório de Enfermagem,
Laboratório de Nutrição, Labora-
tório de Psicologia, Laboratório de
Biomedicina e um Complexo de
Educação Física (em parceria com
a prefeitura) – piscina, quadra de
esportes, pista de atletismo, cam-
po de futebol e sala de dança.

Outra conquista recente do
CAJ foi a quantia de cerca de R$
900 mil recebida da Financiadora
de Estudos e Projetos (Finep).
Esse dinheiro será destinado para

os projetos de pesquisa e pós-graduação,
que irão fortalecer, também, os cursos de
graduação.

Financiamento e obras
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os próximos três
anos, a Universida-
de Federal de Goiás

(UFG) irá executar dois pro-
jetos de pesquisa contem-
plados no edital de finan-
ciamento realizado pela Fi-
nanciadora de Estudos e
Projetos (Finep), empresa
pública vinculada ao Mi-
nistério da Ciência e Tec-
nologia (MCT). Os traba-
lhos fazem parte do progra-
ma de cooperação entre
Instituições Científicas e
Tecnológicas e o setor pro-
dutivo da economia, inter-
mediado pelo MCT. Duas
indústrias farmacêuticas
de Goiânia entrarão com
30% dos investimentos,
que totalizam R$ 2,5 mi-
lhões.

O objetivo é promover
um novo produto terapêu-
tico destinado ao trata-
mento do câncer. A pes-
quisa compreenderá o de-
senvolvimento de uma
tecnologia de liberação de
substâncias químicas. “O
sistema modificará a ad-
ministração do medica-
mento ao organismo, com
a liberação gradual das
substâncias dentro do cor-
po humano”, afirma a pro-
fessora Eliana Martins
Lima, da Faculdade de
Farmácia. “Os resultados
de experiências realiza-
das anteriormente indi-
cam que o químico que
será estudado tem gran-
de potencial como anti-
tumoral”, complementa a
professora Elisângela La-

UFG desenvolve tecnologia
inovadora em medicamentos

PESQUISA VAI AJUDAR NO TRATAMENTO DO CÂNCER

cerda, do Instituto de Ci-
ências Biológicas.

A segunda pesquisa
testará o novo quimioterá-
pico em células canceríge-
nas humanas e animais
para a avaliação da droga.
Nessa fase, além da efi-
cácia do produto, será
possível avaliar a toxici-
dade e os efeitos colate-
rais que, por ventura, pos-
sam ocorrer. “Não adian-
ta uma droga eficaz que,
no entanto, é extrema-
mente tóxica. É preciso
buscar um balanceamen-
to”, explica a professora
Marize Valadares, da Fa-
culdade de Farmácia.

Caso o resultado das
pesquisas gere uma paten-
te, os dividendos serão
compartilhados entre as
partes envolvidas: UFG,
Finep, indústrias farma-
cêuticas - que farão a ex-
ploração comercial do pro-
duto resultante - e a equi-
pe de pesquisadores.

A aprovação do finan-
ciamento desses projetos e
a realização das pesquisas
em parceria com a indús-
tria farmacêutica nacional
representam um marco
histórico para a Política
Industrial Brasileira, ava-
lia a professora Eliana Mar-
tins Lima. No Brasil são
investidos em pesquisas de
desenvolvimento tecnoló-
gico em medicamentos
0,3% dos lucros das empre-
sas, enquanto que no res-
to do mundo investem-se
mais de 20%.

A expectativa é de que
a UFG colabore com a con-
solidação da inserção do
Brasil no mercado inter-
nacional na área de pes-
quisa em fármacos e me-
dicamentos, considerada
estratégica na Política In-
dustrial, Tecnológica e de
Comércio Exterior Brasi-
leira e fundamental para a
soberania nacional. (Alfre-
do Mergulhão)

Serão investidos R$ 2,5 milhões no desenvolvimento do medicamento

Novo quimioterápico diminuirá efeitos colaterais nos pacientes

Em verdade, os conceitos do Enade (http://
enad2005.inep.gov.br<http:/enad2005.inep.gov.br >)
variam de 0 a 5. Portanto, não há como receber
conceito 10, mas no máximo 5. Dado que 5 pode
levar o leitor a  concluir erroneamente apenas um
desempenho médio, dei-me a l iberdade do
10 no título. Como foi exatamente o resultado do
Enade para cursos da  área de computação e infor-
mática?

Conforme pode ser consultado no portal aci-
ma, estão disponíveis os registros de 685 institui-
ções de ensino superior avaliadas. A maioria ab-
soluta já com as duas notas de dois indicadores
principais, o conceito do Enade e o conceito IDD
(Indicador de Diferença entre Desempenho obser-
vado e o esperado). Está além do espaço disponível
nesta coluna esclarecer o significado destes dois
conceitos. O que é possível reforçar é a relevância
deles para o modelo de avaliação empregado. De-
talhes podem ser obtidos no portal supracitado. Pois
bem, façamos algumas experimentações com es-
tes registros para compreender os resultados per-
tinentes ao Instituto de Informática da UFG.

Uma abordagem simples é somar os dois con-
ceitos principais, o conceito do Enade e o conceito
IDD. Não se tem aqui a pretensão de modificar o
modelo de avaliação, questioná-lo ou alterá-lo. Ape-
nas foram somados os valores das duas principais
colunas de uma planilha com 685 cursos e
muitas colunas.

O resultado é surpreende, pois apenas uma
instituição em todo o Brasil tem como resultado
10, recebido pela Universidade do Oeste do Estado
do Paraná, Foz do Iguaçu, no curso de bacharelado
em Ciências da Computação. Apenas uma tirou
nota máxima, ou melhor, a soma máxima dos
dois principais conceitos apresentados por 685 ins-
tituições avaliadas.

Logo a seguir, perfazendo conceito 9, seguem
11 instituições.

Quais são as universidades com conceito 9?
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Uni-
versidade Federal do Estado do Rio de Janeiro,
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Uni-
versidade Federal de Goiás (Instituto de Infor-
mática), Universidade Estadual Paulista Júlio
de Mesquita Filho, Universidade Estadual de Lon-
drina, Universidade Estadual de Goiás, Univer-
sidade Estácio de Sá (Nova Friburgo), Universi-
dade Estácio de Sá (Petrópolis), Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Gerais e Instituto
Superior de Ensino e Pesquisa de Ituiutaba.
Infelizmente não há espaço para discussão cujo
resultado merece. Dados a amplitude da avalia-
ção e os resultados parciais acima, contudo, pode-
se com segurança cumprimentar as instituições
acima. Destaco a presença de duas instituições
goianas: a recente Universidade Estadual de
Goiás (Anápolis), com o curso de bacharelado em
Sistemas de Informação, e a Universidade Fe-
deral de Goiás, com o curso de bacharelado em
Ciências da Computação (Instituto de Informá-
tica). Naturalmente, há muito o que melhorar,
conforme indicadores do próprio Enade, mas es-
tas instituições já receberam, com este resul-
tado, o estímulo que gera entusiasmo e cria uma
força significativa para corrigir problemas e tor-
nar os resultados ainda melhores em avaliações
posteriores.

Fábio Nogueira de Lucena
Instituto de Informática (IF/UFG)

Informática da UFG é 10 no Enade
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A UFG lançou um novo edital de con-
vocação para cadastro e matrícula no cur-
so de Administração, modalidade a distân-
cia. A nova chamada incluiu mais 200 no-
mes da lista de classificados na seleção
para o curso, realizada no mês de maio,
distribuídos nos pólos de Goiânia, Quirinó-

processo seletivo
2007 da Universi-
dade Federal de

Goiás (UFG) já tem datas
definidas. A primeira
fase ocorrerá no dia 26 de
novembro, onde serão
aplicadas provas de ques-
tões objetivas, tipo múlti-
pla escolha. A segunda
fase será realizada nos
dias 10 e 11 de dezem-
bro, com provas compos-
tas por questões discur-
sivas. São esperados este
ano cerca de 30 mil can-
didatos, que concorrerão
às 3.783 vagas dos 87
cursos oferecidos, distri-
buídos por Goiânia, Ca-
talão, Jataí e Goiás. As-
sim como no ano passa-
do, as inscrições foram
feitas exclusivamente
pela Internet, no site
www.vest ibular.ufg.br
entre os dias 11 e 25 de
setembro. O valor da taxa
foi de 95 reais.

A diretora do Centro
de Seleção da universi-
dade, Verbena Soares de
Sousa Lisita,  afirma que
a inscrição via Internet é
mais rápida, ágil e está
bem disseminada. “No

O Conselho Universitário (Consu-
ni) da UFG aprovou a criação de mais
dois novos cursos de graduação para os
câmpus do interior. Em Catalão serão
ofertadas 40 vagas para o curso de Psi-
cologia. E em Jataí serão 40 vagas para
Biomedicina e 35 vagas para Psicolo-
gia. Em atendimento às novas diretri-
zes curriculares, o curso de Psicologia
terá um perfil diferente. Ele será ofe-
recido em duas novas modalidades,  psi-
cólogo e  formação de professor em psi-
cologia, distinguindo-se da licenciatu-
ra e do bacharelado em que estão inse-
ridos os demais cursos de graduação.

O Governo Federal investiu mais
de R$16 milhões para a implantação de
novos cursos nos câmpus do interior. O
dinheiro veio de um convênio firmado
entre a UFG e o Ministério da Educa-
ção no final do ano passado.

Mais 200 vagas para Administração a distância

UFG implanta Psicologia e Biomedicina no interior

Vestibular 2007 terá segurança reforçada
CENTRO DE SELEÇÃO ADQUIRE MAIS 200 DETECTORES DE METAL PARA SEREM UTILIZADOS NO CONCURSO

Vapt-Vupt, por exemplo, é oferecido
acesso gratuito, e o seu custo em lojas
que oferecem esse tipo de serviço é o
mesmo de uma passagem de ôni-
bus”, informou.  “Dessa forma,  a
UFG se adapta à inclusão digi-
tal, diminuindo os gastos
com o processo de
inscrição, já que
antes, por ser ma-
nual, era mais
caro. Os dados
agora podem
ser coletados e
usados direta-
mente nas ma-
trículas e na
construção do
quadro sócio-
econômico dos
c a n d i d a t o s ” ,
afirmou a diretora.

Seguindo ainda o perfil do último
vestibular, o uso de detector de metais
nas entradas dos locais de prova será
mantido. Em 2006, havia poucos de-
tectores para o grande número de can-
didatos em alguns locais. Por isso,
houve um certo tumulto na entrada,
que foi contornado quando a organi-
zação permitiu que todos se dirigissem
às salas de prova sem passar pelo apa-
relho. Para evitar atrasos, este ano fo-
ram adquiridos mais 200 detectores. A
fim de barrar qualquer fraude eletrô-
nica, a UFG realizou uma parceria com

O acordo é fruto do
projeto de expansão
das universidades pú-
blicas do Governo Fe-
deral. No meio do ano
foram realizados vesti-
bulares para os cursos
de Ciências Biológi-
cas, Química, Física e
Adminis tração,  em
Catalão; e de História,
Física, Química, Zoo-
tecnia, além da expan-
são do número de va-
gas no curso de Agro-
nomia em Jataí. O pro-
cesso seletivo para os
novos cursos ocorrerá
ainda este ano no con-
curso geral da UFG, em
novembro.

Aprovada turma especial de Direito

a Agência Naci-
onal  de  Te leco-
municações (Ana-
tel) ,   que rastreará
todas as áreas onde as
provas serão aplicadas, e
serão estudadas todas as
formas de impedir esse pro-
blema, mesmo ele não sendo
comum em Goiás.

Sobre o perfil dos candidatos, Ver-
bena afirmou que há em alguns cursos
da área de humanas, por exemplo, a pre-
dominância de estudantes vindo de es-
cola pública, o que não acontece em
cursos na área de biológicas. Os concor-
rentes têm, em média, 20 anos de idade

polis, Morrinhos, Jataí e Po-
rangatu. Assim, no total, são
oferecidas 700 vagas para o
curso especial, destinado
em parte a funcionários do
Banco do Brasil e à comu-
nidade em geral.

O e são provenientes tanto
de cidades do interior do
estado quanto de outros
estados (cerca de 20%).

A novidade no pro-
cesso seletivo 2007 da
UFG é a criação de novos
cursos no interior. Ago-
ra, os câmpus de Jataí e
Catalão contarão com o
curso de Psicologia, onde

serão oferecidas 35 e 40
vagas, respectivamente.
O curso de Biomedicina
será disponibilizado tam-
bém em Jataí, com 40 va-
gas. (Natália  Ribeiro)

Em reunião extraordinária do Conselho Universitário (Con-
suni) no último dia 15, foi aprovada a criação da turma especial
do curso de Direito. Em uma iniciativa inédita no País, o curso é
uma parceria da UFG com o Programa Nacional de
Educação na Reforma Agrária (Pronera). Com a
implantação dessa turma, a UFG conseguiu,
em negociação junto ao Ministério da Educa-
ção (MEC), dez vagas de professores efetivos
para a extensão da Faculdade de Direito,
na cidade de Goiás,  onde o curso
será ministrado.

Inicialmente a turma era
prevista apenas para assen-
tados da reforma agrária.
Porém, com a publicação
da le i  nº  11.326,  que
estabe lece  d i re t r i zes
para formulação da Po-
l í t i ca  Nac ional  da
Agricultura Familiar
e  Empreendimentos
Familiares Rurais, os
agricultores familia-
res também foram contemplados
como público-alvo da turma.

 A publicação do edital está prevista
para outubro e o processo seletivo para
novembro, junto com a seleção de turma
especial de Pedagogia. Os descendentes
dos que se enquadram nesse público-
alvo e que comprovarem serem agricul-
tores também poderão se inscrever para
o vestibular. (Elaine Gonzaga)
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rita, areia, cimento.
Uma pilha de tijolos
concorre com o qua-

dro de ensino. A estrutura
do prédio lembra um arma-
zém. Homens empurram
carinhos de mão pra lá e
pra cá. Uma mulher des-
carrega tijolos. Um senhor
indaga um colega sobre o
porcentual de resistência
de determinado tijolo a cer-
ta temperatura. O proces-
so de experimentação é
visível, no Laboratório de
Materiais de Construção,
da Escola de Engenharia
Civil (EEC) da Universida-
de  Federa l  de  Goiás
(UFG). E quem nos rece-
be é o professor Enio Pa-
zini Figueiredo. Ele é o
destaque nacional  em
pesquisa na área do con-
creto, vencedor do prêmio
Falcão Bauer 2006.

“A nossa área de estu-
dos é a Patologia das Cons-
truções. O objetivo dessa
ciência é fazer um diag-
nóstico a partir dos proble-
mas identificados na edi-
ficação, para listar possí-
veis soluções”, relatou o
professor.

Segundo ele, a ótima
construção de edificações
deve ter cinco etapas: pla-
nejamento, projeto, ela-
boração de  mater ia is ,
execução e uso e manu-
tenção.  “ In fe l i zmente ,
tais etapas não são cum-
pridas a rigor no Brasil.
Para se ter uma idéia, no
Japão as partes de plane-
jamento e projeto costu-
mam demorar dois anos,
em média, e a construção
apenas seis meses. Se
gastarmos mais tempo
planejando e projetando,
diminuiremos certamen-
te o tempo de construção
e os custos de manuten-
ção”. O professor ressal-
tou, ainda, que o melhor
ambiente para resolver
problemas da obra é o es-
critório e não o canteiro
de obras.

O que falta, de acordo
com Figueiredo, “é uma
legislação que, por exem-
plo, solicite a cada três
anos, um laudo técnico so-
bre a parte do edifício que
incide sobre o logradouro.
Em 1989, na cidade de Por-
to Alegre-RS, recentemen-
te morreram nove pesso-
as, vítimas da queda de
uma marquise”.

A patologia das cons-
truções é uma área de es-
tudos multidisciplinar.
São necessários profissio-
nais de Engenharia, Físi-
ca, História, Química, Bio-
logia e até de Eletroquími-
ca. Segundo o professor,

Patologia das Constru
PROFESSOR DA ESCOLA DE ENGENHARIA CIVIL DA UFG DESTACA A IMPORTÂNCIA DO PLA

profissionais de biológicas
são necessários porque al-
guns dos problemas das
construções estão relaci-
onados a ataques biológi-
cos, de bactérias e fun-
gos, microorganismos co-
muns, mas que, ao aglo-
merarem-se nas constru-
ções, podem danificar a
estrutura e tornar insa-
lubre a habitação.

O tempo é outro vilão
das construções. Segundo
o engenheiro, a vida útil de
uma edificação hoje é de
50 anos. Com o Código do
Consumidor, a responsabi-
lidade da construção recai
sobre o responsável pela
obra, seja ele um enge-
nheiro ou um arquiteto,
até 20 anos após a constru-
ção, por isso é tão impor-
tante planejar bem.

O professor Figueire-
do lembrou que os custos
dos reparos são maiores
que os de projeção e plane-
jamento. Estudos revelam
que reparar uma obra de-
pois de pronta, é 125 vezes
mais caro do que gastar
com projeção e planeja-
mento. Não podemos nos
esquecer que o custo não
está atrelado às qualida-
des. Qualidade é atender
às necessidades do usuá-
rio, enfatizou.

Outro aspecto impor-
tante da construção é a
escolha dos materiais.
“Muitos materiais têm um
custo inferior, mas temos
que observar se eles aten-
dem às normas mínimas
de construção. No Brasil,
há uma cultura de não exi-
gir o atendimento às nor-

mas. O fabricante pode
vender barato sim, desde
que tenha tecnologia para
isso”, argumentou.

O clima é mais um
elemento ao qual o cons-
trutor deve ater-se. Em
Goiânia é comum obser-
var fissuras nas constru-
ções, que podem ocorrer
devido ao clima seco, que,
por outro lado, também
ajuda, pois há implica-
ções nas construções que
estão relacionados com o
excesso de água, como é
observado nas constru-
ções feitas no litoral. O
professor ressaltou que o
profissional deve obser-
var as particularidades do
clima, porque não há um
padrão climático ideal.

Segundo o professor,
construir é também uma

questão de ética. “Pular ou
não se ater a uma das fa-
ses da construção (plane-
jamento, projeto, elabora-
ção de materiais, execução
e uso e manutenção) é um
sinal de que certamente
aparecerão manifestações
patológicas. Na constru-
ção é importante a racio-
nalização completa do pro-
cesso. Segundo o antigo
Código de Hamurabi, se o
construtor edifica uma
obra e ela cai ocasionan-
do a morte do filho do pro-
prietário, o filho do cons-
trutor também deve mor-
rer”, contou.

O Código de Hamura-
bi foi criado pelo rei Hamu-
rabi da Mesopotâmia e foi
o primeiro conjunto de leis
sociais e políticos da anti-
guidade.
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Detalhe de obra com patologia do concreto, localizada no centro de Goiânia. O  acúmulo de entulho e a água
proveniente dos aparelhos de ar condicionado provocam danos na estrutura

B
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uções, decifre essa ciência!
ANEJAMENTO PARA A BOA CONSTRUÇÃO. MÁS EDIFICAÇÕES PODEM TORNAR-SE ALÉM DE CARAS, INSALUBRES

Prêmio Falcão Bauer 2006
– No dia 22 de setembro, na
cerimônia de abertura do
Congresso Brasileiro do
Concreto (CBC), o Prêmio de
Destaque Nacional em En-
genharia no Campo das Pes-
quisas do Concreto e Mate-
riais Constituintes foi en-
tregue para o professor da
EEC - UFG Enio Pazini Fi-
gueiredo.

O Prêmio Falcão Bau-
er é uma das horarias que
o Instituto Brasileiro do

Consultorias – O laboratório de Matérias de Cons-
trução da EEC-UFG faz análises de materiais, de
estruturas e de edificações, além de oferecer con-
sultorias para o setor público e privado.  Atualmen-
te, o laboratório mantém convênio com a Agência
Goiana de Transportes e Obras (Agetop), com a usi-
na hidrelétrica de Itaipu e com a Caixa Econômi-
ca Federal, com a qual realiza um projeto de avali-
ação de sistemas construtivos não convencionais
com o apoio da hidrelétrica de Furnas.

O objetivo do projeto, em parceria com a CEF,
é analisar se os sistemas oferecem conforto tér-
mico e acústico, segurança estrutural, proteção
contra incêndios, entre outros itens. O projeto ofe-
rece alterações aos sistemas de
modo a torná-los adequados. Se-
gundo Figueiredo, a inovação do
projeto está na avaliação pós-
construção. “Estamos entrevis-
tando os moradores desses siste-
mas construtivos para saber se
atende às suas necessidades”.
Concretos especiais – O mestra-
do da EEC da UFG  possui uma li-
nha de estudos sobre concretos
especiais. Atualmente, desen-
volve, entre outras pesquisas, o
uso de restos de processos pro-
dutivos, como o lixo das constru-
ções e as cinzas da casca de ar-
roz provenientes do beneficia-
mento do produto.

O lixo é uma alternativa
para a composição de concretos
especiais, além de contribuir so-
cialmente para a sustentabilida-
de da construção, tanto com a
eliminação do lixo da constru-
ção, que hoje é de responsabili-
dade do construtor, como de au-
xiliar o meio ambiente retiran-
do os restos dos processos pro-
dutivos. “Cerca de 15% de uma
construção é lixo, um percentu-
al que não deve ser depositado
no meio ambiente”, afirmou Fi-
gueiredo.

Concreto (Ibracon) concede,
anualmente, no CBC aos
engenheiros que contribu-
íram significativamente
para pesquisas na área. O
prêmio leva o nome do En-
genheiro Civil Luiz Alfredo
Falcão Bauer (1921-1996),
profissional que contribuiu
para avanços na especia-
lidade de concretos especi-
ais, na construção civil
brasileira contemporânea
e fundou empresas de re-
nome nacional, como o
Centro Tecnológico de Con-
trole da Qualidade – Falcão
Bauer.
Pesquisador atuante – O
professor Figueiredo é titu-
lar da EEC – UFG desde
1995. Foi coordenador do
mestrado em Engenharia
Civil da Escola, de 2004 a
2005, e também chefe do
Laboratório de Materiais de
Construção,  de 1996 a
2003, época em que o labo-
ratório foi ampliado.

Em 1988, Figueiredo
fez a especialização em Pa-
tologia das Construções, no
Instituto Torroja, na Espa-
nha, único instituto que for-
ma profissionais com essa
especialidade. O professor
tornou-se mestre pela Uni-
versidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS) e,
em 1994, fez o doutorado na
Escola Politécnica da Uni-
versidade de São Paulo
(USP), no sistema sanduí-
che, que permite que o es-
tudante faça parte dos es-
tudos fora do país. No seu
caso, parte da pesquisa foi
concluída no Instituto Tor-
roja e na Universidade de

Aston, na Inglaterra. O pós-
doutorado foi concluído no
Instituto Jica, no Japão.

O professor Figueiredo
é o delegado nacional da As-
sociação Latinoamericana
de Patologia das Constru-
ções e da RED Rehabilitar/
Cyted. É co-autor dos livros:
“Manual de Rehabilitación
de Estructuras de Hormi-
gón: reparación, refuerzo y
protección”, publicado pela
Cyte – RED Rehabilitar,
“Corrosión en Estructuras
de Concreto Armado: teoría,
inspeccíon, diagnóstico,
vida útil y reparaciones”,
pelo Instituto Mexicano del
Cemento y del Concreto
(IMCYC), “Concreto: ensino,
pesquisa e realizações”,
publicado pelo Ibracon e do
livro “Repair and Rehabili-
tation of Reinforced Concre-
te Structures: the state of
the art”, pela American So-
ciety of Civil Engineering.

O professor é co-tradu-
tor do livro “Controle e Ga-
rantia da Qualidade na
Construção Civil”, do profes-
sor Álvaro Garcia Meseguer
da Espanha (Editora Sindus-
con de São Paulo).

Como co-editor, Figuei-
redo é responsável pelos li-
vros: “Special Publication
207 – High – Performance
and Quality of Concrete
Structures” pelo American
Concrete Institute (ACI) e do
livro que também escreveu:
“Quality of Concrete Struc-
tures and recent Advances
in Concrete Materials and
Testing”, uma publicação
especial do ACI- SP-229.
(Núbia Simão)
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Professor Enio Figueiredo verifica as condições
de resistência de uma estrutura
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projeto de um alu-
no de Bibliotecono-
mia da Universida-

de Federal de Goiás (UFG)
pretende resgatar e con-
servar a obra e a memória
de um ícone da cultura goi-
ana: o escritor Zoro-
astro Artiaga. Estu-
dante do 4º ano, En-
derson Medeiros é
um apaixonado pela
obra do escritor goi-
ano, desenvolvendo
um trabalho de
identificação, reu-
nião e tratamento
técnico documental
de todos os seus ar-
tigos publicados no
ano de 1968, no jor-
nal Folha de Goyaz.

Zoroastro Arti-
aga nasceu em Ita-
beraí, cidade do in-
terior goiano, em
1891. Grande estu-
dioso da história de
Goiás, atuava in-
tensamente pelo
progresso de seu
Estado, participan-
do ativamente da
vida intelectual da
época. Escreveu
muitos livros e pu-
blicou diversos arti-
gos no extinto Folha
de Goyaz, que tinha gran-
de circulação entre 1930 e
1980, deixando um impor-
tante legado de estudos
sobre essa história.

Segundo o estudan-
te, o interesse pela obra
de Zoroastro surgiu a par-
tir da leitura de uma bio-
grafia do autor, vindo, pos-
teriormente, a descobrir
que ele escrevia para o
periódico, por meio de um
trabalho realizado na or-
ganização do acervo pes-
soal da historiadora e ex-
professora do Departa-
mento  de  Histór ia  da
UFG, Amália Hermano
Teixeira. Ela citava o au-
tor constantemente em
sua bibliografia.

“É um trabalho de re-
cuperação de textos inédi-
tos (em termos de livros) do
Zoroastro Artiaga, de con-
servação da informação e
da memória do autor”, ana-
lisa o estudante. Ele afir-
ma, ainda, que era inten-
ção do escritor que sua
obra ficasse para futuros

Páginas históricas de
Zoroastro Artiaga

ALUNO DE BIBLIOTECONOMIA RESGATA OBRAS DO AUTOR

estudantes conhecerem a
história goiana; vontade
essa constantemente fri-
sada por Zoroastro em seus
artigos.

Sob a orientação da
professora Maria de Fáti-

ma Garbelini, do curso de
Biblioteconomia da UFG,
o projeto do estudante faz
parte de um estágio su-
pervisionado, realizado no
Instituto de Pesquisas e
Estudos Históricos do Bra-
sil Central (IPEHBC), onde
Enderson identifica, reú-
ne e faz o tratamento des-
ses documentos, visando
também cooperar com o
instituto na descoberta
de documentos raros e
esparsos sobre a história
de Goiás.

O projeto consiste na
análise e identificação dos
artigos do acervo do perió-
dico, que atualmente se
encontram sob guarda do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Goiás (IHGG). Lá
os textos são fotografados
e, posteriormente, trans-
critos em formato digital,
no IPEHBC. Os textos são
arquivados por ordem de
publicação no periódico e
por meio de um índice in-
terno, de acordo com as
normas da Associação Bra-

Goiânia  na  rota  dos
encontros estudantis
– O V Encontro Nacional
Universitário de Diversi-
dade Sexual (Enuds) e o
XXIX Encontro Nacional
dos Estudantes de Co-
municação  (Enecom)
ocorrerão em Goiânia em
2007. O Enuds será or-
ganizado pelo grupo Col-
cha de Retalhos da UFG.
O evento tem o objetivo
de  fomentar e socializar
discussões fundamenta-
das em bases críticas,
políticas e acadêmicas
acerca da diversidade se-

A iniciativa que fez um evento – Um acontecimento
simples, mas realizado com muita vontade e iniciati-
va. Assim foi a XVII Semana do Instituto de Ciências
Biológicas (ICB) da Universidade Federal de Goiás
(UFG). Totalmente planejada e coordenada pelos pró-
prios estudantes e membros do Centro Acadêmico (CA)
do instituto, a Semana foi um orgulho para seus
organizadores, considerando o número de participan-
tes de sua 1ª edição, que não chegou a 100, e este ano
alcançou a marca de cerca de 500 inscritos.

Segundo os estudantes, a Semana do ICB é um
evento importante do instituto, e proporciona uma mai-
or sociabilização entre docentes e discentes. Tiago Fer-
nandes Carrijo, um dos organizadores do evento desde
2004, conta que o trabalho começa desde a seleção dos
temas que serão apresentados nas palestras e nos
minicursos até a escolha e convite dos professores,
normalmente profissionais famosos em suas áreas.

O evento que se utiliza apenas da verba arrecada-
da com as inscrições, este ano contou com o apoio fi-
nanceiro e logístico do ICB e do Conselho Regional de
Biologia da 4ª Região (CRBIO-4), além da colaboração
da UFG que arcou com o custo das hospedagens e pas-
sagens aéreas dos professores convidados.

Hugo Delleon, outro organizador do evento, atri-
bui a esse apoio um dos motivos do sucesso da XVII
Semana ICB, que, na sua opinião, cumpriu o seu obje-
tivo de proporcionar  o contato dos estudantes com
importantes nomes das ciências no Brasil. Uma das
principais  presenças, entre outras, foi a do professor
do Departamento de Genética e Biologia Evolutiva do
Instituto de Biociências da Universidade de São Pau-
lo, José Mariano Amabis, que abriu o evento. (Maria-
na Clímaco)

Movimento estudantil na internet – Os centros e
diretórios acadêmicos que desejarem ter sua página
com domínio da UFG deverão mandar um ofício para o
professor Hugo Alexandre Dantas do Nascimento, da
Coordenação de Informática, com a solicitação. Além
do domínio, a equipe dos Centro de Recursos
Computacionais (Cercomp) oferece o treinamento para
atualização da página. Maiores informações nos tele-
fones (62) 3521-1321 ou (62) 3521-1142

sileira de Normas Técnicas
(ABNT).

As atividades no ins-
tituto fazem parte de uma
parceria com a Universi-
dade Católica de Goiás
(UCG), já que o IPEHBC é

uma unidade da ins-
tituição. Lá Ender-
son recebe suporte
material e tecnológi-
co para seu traba-
lho, além do amparo
histórico que lhe é
prestado pelo histori-
ador e supervisor do
instituto, Euzébio
Fernandes de Carva-
lho, o co-orientador
do projeto.

A professora
Maria de Fátima
Garbelini explica a
importância da par-
ceria, que já existe
há quatro anos. “A
UCG está sempre
aberta a acolher os
alunos que necessi-
tam do IPEHBC”, elo-
gia a orientadora.
Ela considera essen-
cial a repercussão de
trabalhos como esse,
devido a idéia equi-
vocada que, normal-
mente, as pessoas
têm sobre o serviço

do profissional de Bibliote-
conomia, que vai muito
além do arquivamento de
livros.

Enderson pretende que
seu trabalho contribua para
diminuir a dispersão docu-
mental e traga à tona infor-
mações inéditas sobre a
história de Goiás, fomentan-
do novas pesquisas sobre
este assunto. Além disso,
ele acredita que o projeto,
após sua conclusão, seja
uma forma de tornar mais
acessível a obra de Zoroas-
tro a estudantes e estudio-
sos da área.

Ele considera o projeto
um desafio para um aluno
de Biblioteconomia, pois a
pesquisa documental ou o
próprio serviço de documen-
tação, no que se refere à
reunião de fontes, é uma
grande tarefa para a sua
atuação profissional. O alu-
no gostaria que seu traba-
lho, posteriormente, se tor-
nasse um livro com os tex-
tos publicados do autor. (Ma-
riana Clímaco)
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Enderson Medeiros pesquisa os originais
da Folha de Goyaz com os artigos de

Zoroastro Artiaga

Palestra de abertura da XVII Semana do ICB com
o professor da USP José Mariano Amabis
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xual, tendo em vista a
atua l  importânc ia  de
combater o preconceito
no tocante a gênero e
sexualidade. Já o Ene-
com reúne estudantes de
Comunicação de todo o
País e trata de temas
que envolvem democra-
tização da comunicação,
qualidade de formação
do comunicador e com-
bate às opressões, que
são as bandeiras de luta
da Executiva Nacional
dos Estudantes de Comu-
nicação (Enecos), organi-
zadora do encontro.
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restes a completar
dez anos de funcio-
namento, no próxi-

mo mês de dezembro, o
Centro de Manutenção de
Equipamentos (Cemeq) da
Universidade Federal de
Goiás (UFG) prepara-se
para comemorar a data
com a aplicação da sua
nova proposta de trabalho.
O projeto pretende ampli-
ar, até o final deste ano, os
serviços prestados tanto
para a própria universida-
de quanto para a comuni-
dade externa.

É atribuição do Cemeq
dar manutenção a todos os
equipamentos da institui-
ção. Seus serviços compre-
endem o conserto de apa-
relhos específicos para a
prática acadêmica de pes-
quisa (microscópios, lupas,
centrífugas e incubadoras),
de aparelhos eletro-eletrô-
nicos e de informática (ge-
ladeiras, freezer, computa-
dores e impressoras), além
da execução de projetos de
peças e máquinas especi-
ais para as faculdades.

Para aumentar a ca-
pacidade de atendimento,
a nova proposta do Cemeq
está criando outras duas
oficinas: uma de recicla-
gem de cartuchos para im-
pressoras a jato de tinta e

A Pró-Reitoria de Pós-Graduação e
Pesquisa (PRPPG) encaminhou em agosto,
as inscrições do edital ao CNPq (Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico) para apoio a pesquisa de re-
cém-doutores (com titulação adquirida nos
últimos cinco anos) da UFG. As 96 propos-
tas aprovadas receberam um financiamen-
to de R$ 225 mil – três mil reais para cada
professor contemplado. Foram 124 inscri-
tos, concorrendo às vagas em sete áreas
de conhecimento. A bolsa cobre despesas

A Coordenadoria de As-
suntos Internacionais (CAI)
da Universidade Federal de
Goiás recebeu no dia 1º de

Recém-doutores da UFG beneficiados com bolsa de pesquisa
como passagens, diárias, material de con-
sumo, equipamentos e material permanen-
te. Este é o primeiro edital que a universi-
dade lança com recursos próprios. Atual-
mente, a UFG conta com 645 doutores. As
análises para o enquadramento das propos-
tas e da produção científica foram realiza-
das por membros do comitê interno do Pro-
grama Institucional de Bolsas de Iniciação
Científica (PIBIC) e por coordenadores de
pesquisa das unidades acadêmicas desig-
nados pela PRPPG.

Cuba propõe plano de cooperação
setembro o representante do
Ministério da Educação Su-
perior de Cuba no Brasil,
Edwin Pedrero Gonzáles, para
apresentar a instituição ao
visitante. Na ocasião, foram
iniciadas conversações a fim
de se estabelecer um plano
de cooperação – que envolve
intercâmbio de professores,
estudantes e apoio financei-
ro - entre a UFG e as univer-
sidades cubanas.

O diplomata demons-
trou interesse nos estudos
acerca da sanidade animal,
do impacto ambiental da agri-
cultura e sobre ecologia e bi-
odiversidade. As pesquisas
em Educação e em Ciências
Humanas e Sociais também
receberam atenção especial,
pois são áreas consideradas
prioritárias para Cuba.

Nova proposta amplia trabalho
CRIAÇÃO DE MAIS DUAS OFICINAS APRIMORA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DO CEMEQ À COMUNIDADE

O Cemeq funciona no Campus II –  O órgão dá
manutenção em equipamentos, como: geladeiras,
freezeres, microscópios, computadores e impres-
soras, bem como confecciona peças específicas.
Também será iniciado o programa de reciclagem
de cartuchos e tonners. Para tanto, serão colhi-
dos dados sobre demanda. Os serviços estão dis-
poníveis tanto para a comunidade da UFG, quan-
to para a comunidade externa. Para fazer a soli-
citação, é só ligar para o telefone (62) 3521-1087.

Bueno, “o baixo número
deve-se ao desconheci-
mento dos diretores das
unidades e órgãos da UFG
a respeito dos serviços
prestados pelo órgão”. No
momento, a principal ati-
vidade desenvolvida no
local é o conserto de uma
Centrífuga de Refrigera-
ção encaminhada pela
Escola de Veterinária. O
trabalho abrange mais de
uma área de atuação do
Cemeq, pois precisa de
reparos na parte mecâni-
ca, elétrica e ótica.

Aumentar a partici-
pação dos usuários par-
ticulares – pessoa física
e empresas privadas – é
outra prioridade para o
Centro. No primeiro se-
mestre de 2006, apenas
6% dos trabalhos foram
feitos para fora da univer-
sidade. “Nossos serviços
são abertos a toda a comu-
nidade e os preços cobra-
dos são abaixo dos prati-
cados no mercado, pois
não temos a intenção de
obter lucros”, destaca Ed-
berto Fava Bueno, diretor
do órgão. Os recursos ad-
quiridos com serviços fei-
tos para o público exter-
no à UFG são utilizados
na compra de peças de
reposição.

Para dar conta de todo
o trabalho de manutenção,
o Cemeq conta com um qua-
dro de funcionários de 11
técnicos qualificados. Esse
número limita as possibili-
dades de atuação do órgão,
que fica impedido de reali-
zar um trabalho preventivo
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Empossados novos diretores de unidades
Os novos diretores da Faculdade de Far-

mácia (FF) e do Instituto de Química (IQ) da
UFG foram empossados no último dia 4 de
setembro. As cerimônias de posse ocorreram
em dois momentos, na sala de reunião da
Reitoria e nos auditórios das respectivas
unidades. A FF reelegeu a professora Clévia
Ferreira Duarte Garrote para o cargo de di-
retora, e a professora Eula Maria de Melo
Barcelos Costa, para vice-diretora. No IQ, os
eleitos para diretor e vice-diretor, respecti-
vamente, foram os professores Denílson
Rabelo e Neucírio Ricardo Azevedo. Rabelo
substituiu o professor Luciano Morais Lião,
no cargo.

No dia 15, foi a vez dos professores Ju-
arez Patrício de Oliveira Júnior e Maria Cé-
lia Lopes Torres empossados oficialmente
nos cargos de diretor e vice-diretora, na Es-
cola de Agronomia e Engenharia de Alimen-
tos. Juarez de Oliveira Júnior já vinha res-
pondendo interinamente pela direção da uni-
dade, desde que o professor Edward Brasil as-
sumiu a reitoria da UFG.

No Instituto de Ciências Biológicas
(ICB),  o professor Walmirton Thadeu
D´Alessandro passou a direção da unidade
ao professor Reginaldo Nassar Ferreira. O
colega Tomás de Aquino Pontes e Castro é o
vice-diretor. A solenidade ocorreu no dia 21.

Computadores são os
equipamentos com mais pedidos

de reparos, 60%

Representante cubano tem
interesse em Educação e

Ciências Humanas e Sociais

a laser, e outra de apare-
lhos de ar-condicionado.
Elas devem entrar em fun-
cionamento até o final do
ano. Também faz parte do
projeto a ampliação dos
714 m² de espaço físico do
órgão com a construção de
duas salas para lavagem e
pintura dos equipamentos
em reparo.

No primeiro semestre
de 2006, foram atendidas
mil e setenta e duas soli-
citações de ordens de ser-
viço ao Cemeq e, segundo
o seu diretor, Edberto Fava

de monitoramento dos
equipamentos da uni-
versidade. “Temos difi-
culdade para agilizar a
reposição de peças, de-
vido ao processo buro-
crático dentro da uni-
versidade e ao fato de
que muitos aparelhos
são antigos e seus com-
ponentes não estão
mais à venda no merca-
do”, acrescenta Edberto
Fava Bueno.

A falta de capacita-
ção técnica específica é
outro problema, já que
a variedade de equipa-
mentos na universida-
de é grande e muitos
aparelhos são importa-
dos. Entretanto, o dire-
tor do órgão demonstra
otimismo em relação

aos trabalhos, haja vista
que eles não têm trabalha-
do na sua capacidade má-
xima. “Apesar da escassez
de técnicos, nós temos
dado conta do serviço e ain-
da podemos fazer mais”,
afirma Edberto. (Alfredo
Mergulhão)

Manutenção nos equipamentos
diminui despesas e prejuízos da

universidade

MANUTENÇÂO DE EQUIPAMENTOS
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO LIVRO INFANTIL E JUVENIL

Criada há 38 anos, a Fundação Nacional do Livro
Infantil e Juvenil (FNLIJ) surgiu como uma enti
dade não-governamental, de caráter técnico-edu-

cacional e cultural, sem fins lucrativos, com a finalidade
não só de difundir o livro infantil e juvenil de qualidade,
mas também de promover a leitura, como centro
aglutinador e diretor dessas iniciativas.

Um dos princípios norteadores da atuação da FNLIJ –
dentro do seu objetivo inicial de promoção do livro, da leitu-
ra e da literatura infantil e juvenil –  está fundamentado
na definição de critérios que possam orientar a avaliação
de um livro de qualidade. A elaboração desses critérios pas-
sa pela observação de três aspectos fundamentais do livro:
texto, ilustração e projeto gráfico, considerados no todo.

O prêmio existe há 32 anos e ao longo desse tempo veio
se aperfeiçoando ao movimento do mercado editorial brasi-
leiro, que cresceu vertiginosamente e solidificou um de
seus maiores filões atuais: a literatura infantil e juvenil.

A FNLIJ recebe, anualmente, a quase totalidade da
produção editorial para crianças e jovens (literários e
informativos), que é avaliada em diferentes etapas e
categorias até chegar à fase final de premiação.

O prêmio da FNLIJ influencia, decisivamente, o mercado
editorial uma vez que atua como referência de qualidade
para profissionais da área, para feiras internacionais
(Frankfurt, Bolonha, Colômbia,  México etc) e para
instituições nacionais ligadas à educação e cultura.

A premiação é feita, através de um processo que dura
um ano, por uma equipe de jurados, de todas as regiões do
Brasil, composta de especialistas, teóricos, livreiros, bibli-
otecários, que avalia a produção editorial. O processo se
orienta a partir de reuniões presenciais mensais, com os
especialistas residentes no Rio de Janeiro, para que possa
ser elaborada uma lista de títulos considerados altamente
recomendáveis na área para, com base nele, escolher os me-
lhores nas seguintes categorias:

PRÊMIO FNLIJ 2005–2006

PRÊMIO FNLIJ OFÉLIA FONTES – O MELHOR LIVRO
PARA A CRIANÇA
Hors Concours
• Cacoete, de Eva Furnari. Ilustração da autora. Editora Ática.
•Procura-se lobo, de  Ana Maria Machado. Ilustração de
Laurent Cardon. Editora Ática.
• João por um fio, de Roger Mello. Ilustração do autor. Edi-
tora Cia. das Letrinhas.
• Murucututu a coruja grande da noite, de Marcos Bagno.
Ilustração de Nelson Cruz. Editora Ática.

PRÊMIO FNLIJ ORÍGENES LESSA – O MELHOR LIVRO
PARA O JOVEM
• Lis no peito: um livro que pede perdão, de Jorge Miguel
Marinho. Editora Biruta.

PRÊMIO FNLIJ LUÍS JARDIM – O MELHOR LIVRO DE
IMAGEM
• O rouxinol e o imperador,  de Hans Christian Andersen.
Ilustração de Taisa Borges. Editora Peirópolis.

PRÊMIO FNLIJ MONTEIRO LOBATO – TRADUÇÃO A ME-
LHOR TRADUÇÃO/ADAPTAÇÃO  (CRIANÇA)
• Raposa, de Margaret Wild. Tradução de Gilda Aquino.
Ilustração de Ron Brooks. Editora Brinque-Book.

A MELHOR TRADUÇÃO/ADAPTAÇÃO (JOVEM)
Por um simples pedaço de cerâmica, de Linda Sue Park.
• Tradução de Eneida Vieira Santos. Editora Martins Fontes.

A MELHOR TRADUÇÃO/ADAPTAÇÃO  (INFORMATIVO)
Anne Frank, de Josephine Poole. Tradução de Marcelo
Pen. Ilustração de Angela Barret. Edições SM.

PRÊMIO FNLIJ MALBA TAHAN - O MELHOR LIVRO
INFORMATIVO
•Álbum carioca: energia elétrica e cotidiano infanto-juvenil
(1920-1949), de Marilza Elizardo Brito(Org.). Centro da
Memória da Eletricidade.

PRÊMIO FNLIJ ODYLO COSTA FILHO – O MELHOR
LIVRO DE POESIA
• Declaração de amor, de Carlos Drummond de Andrade.
Concepção e seleção, de Pedro Augusto Graña Drummond
e  Luis Maurício Graña Drummond. Ilustração de  Mari-
ana Massarani. Editora Record.

PRÊMIO FNLIJ LUCIA BENEDETTI – O MELHOR LIVRO
DE TEATRO
• O caminho das pedras: peça em um ato, de Eliana Martins e
Rosana Rios. Ilustração de Joubert. Editora Cia. das Letras.

PRÊMIO FNLIJ GIANNI RODARI – O MELHOR LIVRO
BRINQUEDO
• A casa dos ratinhos, de  Maria-José Sacré. Ilustração
de Maria-José Sacré. Editora Salamandra.

PRÊMIO FNLIJ CECÍLIA MEIRELES – O MELHOR LI-
VRO TEÓRICO
• Como e por que ler a literatura infantil brasileira, de Re-
gina Zilberman. Editora Objetiva.

PRÊMIO FNLIJ FIGUEIREDO PIMENTEL – O MELHOR
LIVRO RECONTO
Hors Concours
• O cavaleiro dos sonhos: ss aventuras e desventuras de D.
Quixote de la Mancha, de Ana Maria Machado e Candido
Portinari. Editora Mercuryo Jovem.
• Palavra cigana: seis contos nômades, de adaptação de
Florencia Ferrari. Ilustração de Stephan Doitschinoff.
Editora Cosac Naify.

PRÊMIO FNLIJ HENRIQUETA LISBOA – O MELHOR DE
LITERATURA EM LÍNGUA PORTUGUESA
• Antologia de poemas portugueses para a juventude, de
Henriqueta Lisboa (org.). Editora Peirópolis.

PRÊMIO FNLIJ – A MELHOR ILUSTRAÇÃO
Hors Concours
• João por um fio, de Roger Mello. Cia. das Letrinhas.
• Lampião e Maria Bonita: o rei e a rainha do cangaço, de Liliana
Iacocca. Ilustração de Rosinha Campos. Editora Ática.

PRÊMIO FNLIJ – O MELHOR PROJETO EDITORIAL
• Álbum carioca: energia elétrica e cotidiano infanto-juvenil
(1920-1949), de Marilza Elizardo Brito(org.). Centro da
Memória da Eletricidade.

PRÊMIO FNLIJ - ESCRITOR REVELAÇÃO
• Adriana Lisboa, autora de Língua de trapos. Editora Rocco.

DEFINIÇÃO DE UMA
POLÍTICA EDITORIAL

PARA A EDITORA DA  UFG

DATA: 10 e 11/10/2006
LOCAL: Miniauditório da
Faculdade de Educação

PROGRAMAÇÃO

√ √ √ √ √ 10/10
• A função das editoras uni-
versitárias brasileiras
Convidados:
Prof. Plínio Martins Filho
Diretor-Presidente da
EDUSP
Profa. Ione Maria de Olivei-
ra Valadares
Cânone Editorial
Profa. Ney Clara de Lima
Diretora do Museu Antropo-
lógico da UFG
• Apresentação da proposta
de criação de uma Coleção
Didática para a graduação
Profa. Maria das Graças
Monteiro Castro
• Plano Nacional do Livro e
da Leitura
Prof. José Castilho Marques
Neto
Coordenador Nacional do
PNLL
Presidente da Editora da
UNESP

√ √ √ √ √ 11/10
• Qualis Editorial
Prof. José Castilho Marques
Neto
Coordenador Nacional do
PNLL
Presidente da Editora da
UNESP
• Projeto Gráfico
Roger Mello
Escritor e ilustrador

Editora da UFG
Campus Samambaia

Caixa Postal 131
Goiânia – Goiás
CEP: 74001-970

Fone: (62) 3521-1107
Fax: (62) 3521-1814

E-mail
editora@editora.ufg.br

Home page

http://www.editora.ufg.br
Diagramação

Lenice Marques Teixeira
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gora é obrigatório. A
partir de 2007 todas
as escolas de Ensi-

no Médio deverão apresen-
tar em seu currículo aulas
de Filosofia e Sociologia. A
maior parte das escolas
terá de se readequar à
nova exigência do Ministé-
rio da Educação. No entan-
to, a carência de professo-
res nessas áreas é um pro-
blema a ser superado.

Segundo o professor
Revalino Antônio de Frei-
tas, da Faculdade de Ciên-
cias Humanas e Filosofia
(FCHF) da Universidade
Federal de Goiás (UFG),
essas disciplinas dão “fun-
damentos para que o alu-

Filosofia e Sociologia
obrigatórias no Ensino Médio

A carência de
professores nessas
áreas é o principal
problema a ser
superado

no tenha um outro olhar
pelo mundo”. Isto inclui
uma nova visão sobre a
cultura e as relações soci-
ais, bem como noções de
ética.

O Centro de Ensino e
Pesquisa Aplicada à Edu-
cação (Cepae) da UFG já
ministra as duas discipli-
nas desde 1982. Ao todo,
são sete turmas que têm
aulas de Filosofia e Socio-
logia da 7ª Série do Ensino
Fundamental ao 3º ano do
Ensino Médio. Os professo-
res Danilo Rabelo (Sociolo-
gia) e Evandson Paiva Fer-
reira (Filosofia), responsá-
veis pelas discplinas, afir-
mam que o foco do traba-
lho realizado é desenvolver
a visão crítica acerca da
estrutura da sociedade e
dos valores que constituem
a cultura ocidental.

O desafio em cumprir
a nova exigência do MEC
está na carência de profis-

sionais nessas áreas. Em
Goiás, a UFG é a única ins-
tituição que possui o cur-
so de Sociologia e uma das
únicas a ministrar Filoso-
fia, ao lado da Universidade
Católica de Goiás (UCG). A
UFG forma, anualmente,
entre 10 e 15 sociólogos, e
muitos não estão dispostos
a dar aulas em cidades do
interior do Estado.

Para o professor Reva-
lino Freitas, qualquer de-
cisão tomada pela Secre-
taria Estadual de Educação
relacionada à implantação
das disciplinas nas escolas
públicas do Ensino Médio
deve passar pelas insti-
tuições formadoras des-
sas áreas para a discus-
são de propostas. Ele jus-
tifica sua preocupação: “O
objetivo é evitar que tais
d isc ip l inas  se  tornem
meras adições ao currí-
culo escolar”. (Matheus
Álvares Ribeiro)

Aula de Filosofia no Cepae: formação da consciência crítica dos estudantes

Mestrado
Ciência da Computação
• Primeiras defesas do curso iniciado
em março de 2004
Aluna: Joelma de Moura Ferreira
Título: “Uma investigação em Otimiza-
ção Interativa Multiusuário para De-
senho de Grafos”.
Orientador: prof. Hugo Alexandre
Dantas do Nascimento (IF)
Data: 2/6/2006

Aluno: Alaor José da Silva Júnior
Título: ContextGrid: Uma infra-estru-
tura de suporte a contexto para inte-
gração de dispositivos móveis à com-
putação em grade.
Orientador: prof. Márcio Nunes de
Miranda (IF)
Data: 17/7/2006

Aluna: Karla Roberta Pereira do Nas-
cimento

Título: Sobre uma classe de Grafos
Zm-bem-cobertos
Orientador: prof. Rommel Melgaço Bar-
bosa (IF)
Data: 25/07/2006

Engenharia Civil
Aluno: Rodrigo Resende de Sá
Título: “Influência da Realcalinização
por Meio da Absorção/Difusão de So-
luções Alcalinas na Resistência à Com-
pressão do Concreto, na Aderência de
Tintas e Vernizes e na Repassivação
da Armadura”
Orientador: prof. Enio Pazini Figuei-
redo (EEC)
Data: 4/8/2006

Física
Aluno: Rafael Otoniel Ribeiro Rodri-
gues da Cunha
Titulo: “Estudos Espectroscópicos do
Íon Cu²+ em Cristais de L- Treonina”

Orientador: prof. Ricardo Costa de
Santana (IF/UFG)
Data: 4/8/2006.

Medicina Tropical
Aluna: Karla Carvalho Miranda
Título: Identificação e suscetibilidade
in vitro de espécies de Malassezia.
Orientadora: profª. Maria do Rosário
Rodrigues Silva (EAEA)
Data: 18/08/2006

Doutorado
Medicina Tropical
Aluna: Maria Raquel Hidalgo Campos
Título:  Tipi f icação fenotípica e
genotípica de cepas de Escherichia coli
isoladas de manipuladores, leite cru e
queijo minas frescal.
Orientador: prof. Álvaro Bisol Serafini
(IPTSP)
Data: 7/7/2006

Estudos dos eventos de sala de aula têm demonstrado que o
ensino não é estático, mas algo dinâmico, um processo que resulta da
interação entre o professor, os aprendizes, as tarefas instrucionais e
as atividades desenvolvidas em sala de aula. Um requisito básico para
a aprendizagem de uma língua estrangeira é proporcionar aos alunos
oportunidades para interação freqüente e extensa na língua que es-
tão aprendendo, oportunidades essas que são favorecidas por um
modelo de ensino que promova a aprendizagem colaborativa,
construtivista, que se refere, grosso modo, a situações educacionais
em que duas ou mais pessoas aprendem ou tentam aprender algo
juntas, seja por meio de interações em sala de aula ou fora dela, seja
por intermédio de interações mediadas pelo computador, cuja ênfase
recai na co-construção do conhecimento dentro e a partir dessas
interações.

A colaboração pressupõe que os alunos trabalhem juntos para
atingir objetivos comuns de aprendizagem. A aprendizagem colaborativa
baseia-se, principalmente, na teoria sociocultural, elaborada por Vygotsky
e seus colaboradores. De acordo com essa teoria, o homem é um ser
social e aprende por meio da interação com outras pessoas.

As pesquisas na área de lingüística aplicada têm nos mostrado
os benefícios pedagógicos do trabalho em grupo em sala de aula de
língua estrangeira. Um dos grandes benefícios observados é o fato de
que a interação maximiza a aquisição da nova língua por promover
oportunidades tanto para receber informações lingüísticas quanto
para produzi-las.

Contudo, para que a aprendizagem seja colaborativa, é neces-
sário que os alunos se auxiliem na consecução de uma tarefa. Ou
seja, não é suficiente que os parceiros simplesmente trabalhem jun-
tos ou que um parceiro domine e demonstre soluções para o outro.
Eles devem co-construir a solução para o problema ou compartilhar,
em conjunto, as decisões a serem tomadas sobre as atividades que
serão coordenadas para resolver o problema. A abordagem colaborativa,
nas aulas de línguas, ajuda os aprendizes com mais dificuldade a
realizar tarefas que não conseguiriam fazer sozinhos. Auxilia, tam-
bém, os que têm menos dificuldade, pois, por meio das explicações
que dão aos colegas, podem aumentar sua compreensão sobre o que
foi explicado. Se os alunos aprenderem a trabalhar juntos na sala de
aula, eles terão a chance de tornarem-se melhores cidadãos, pois
será mais fácil para eles interagir com pessoas que, porventura, te-
nham pontos de vista diferentes dos seus.

Diferentemente de uma sala de aula tradicional, em que os
aprendizes recebem passivamente o conhecimento do professor, na
sala de aula em que se adota uma perspectiva colaborativa, os alunos
tornam-se participantes ativos no processo de aprendizagem. Eles
têm a oportunidade de aprender com os colegas e de ensinar-lhes. Ao
resolverem uma atividade em grupo, podem perceber o que ainda têm
de aprender, podem desenvolver suas habilidades sociais e afetivas –
por meio da interação decorrente desse tipo de abordagem – e têm a
oportunidade de compartilhar estratégias que podem favorecer a apren-
dizagem. Podem, também, arriscar-se mais, perder o medo de errar,
corrigir uns aos outros, expressar-se, o que faz com que testem e
produzam a l íngua que estão aprendendo, de uma forma
contextualizada e espontânea, língua essa que se concretiza, se cons-
trói e é utilizada de acordo com suas necessidades comunicativas.

Na aprendizagem colaborativa, o professor exerce um importan-
te papel de mediador, de colaborador, de proporcionador de apoio
cognitivo e afetivo para os alunos, na medida em que articula o pro-
cesso de aprendizagem, em vez de controlá-lo ou de apenas fornecer
informações aos estudantes.

Apesar de a aprendizagem colaborativa proporcionar mais
interação e co-construção de conhecimento para os alunos, há aque-
les que resistem à sua utilização em sala de aula, pois a interação
entre os alunos não resulta apenas em concordâncias, mas envolve
também discordâncias ou conflitos cognitivos, pois, por meio do diálo-
go, os alunos não agem passivamente e, dessa forma, são capazes de
exprimir suas opiniões e seus pontos de vista. Porém, os conflitos
trazem à tona os desequilíbrios que tornam necessária a elaboração
cognitiva e, dessa forma, confere um papel especial ao fator social
como um entre outros fatores que levam ao crescimento cognitivo.

Devemos levar em consideração o fato de que alguns alunos não
se sentem confortáveis ao trabalhar com seus colegas, preferindo traba-
lhar sozinhos. Cabe-nos, portanto, estar cientes de que as pessoas são
diferentes e têm estilos de aprendizagem variados e não forçá-las a par-
ticipar de uma atividade em grupo, mesmo que, com isso, não tenham a
oportunidade de interagir diretamente com os colegas e de beneficiar-se
da troca de conhecimentos advinda dessa interação.

Temos de levar também em consideração o fato de que um sis-
tema educacional, no qual a centralização do saber e o controle das
atividades em sala de aula estão focalizados na figura do professor,
pode fazer com que os alunos não se tornem tão entusiasmados com
a idéia de trabalhar em grupos, pois estes estariam acostumados a
aceitar tudo que vem do professor como uma verdade incontestável,
não confiando, pois, no que os colegas teriam a dizer-lhes.

O professor, nesse sentido, é a chave para que a aprendizagem
colaborativa ocorra e para que tais resistências sejam minimizadas.
Ele deve, portanto, ter uma postura menos centralizadora, de modo a
tornar os alunos mais autônomos, a fim de conferir-lhes um papel
mais ativo, significativo e reflexivo.

Nós, professores, podemos, portanto, perceber-nos como neces-
sários, mas nem sempre como essenciais, e proporcionar aos alunos
apoio e oportunidades para, juntos, construirmos a aprendizagem e
para podermos, também, aprender com eles. Desse modo, os alunos,
por meio de interações significativas e colaborativas com os seus pa-
res, poderão, finalmente, alcançar a tão almejada autonomia, visto
que a aprendizagem é uma forma de socialização entre os indivíduos.

Professor Francisco José Quaresma de Figueiredo
Coordenador do Curso de Letras da UFG

A colaboração na aprendizagem das línguas

A
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Geomorfologia não é
conhecida popular-
mente, mas isso

não minimiza sua impor-
tância para as áreas com
as quais ela se relaciona.
Suas aplicações se esten-
dem da prevenção de im-
pactos ambientais à aná-
lise de terrenos para a
construção civil.

Em Goiás, a maior
parte dos pesquisadores
em Geomorfologia se con-
centra no Instituto de Es-
tudos Sócio-Ambientais
(Iesa) da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG). Eles
também atuam no curso
de doutorado em Ciências
Ambientais.

IV Sinageo – Este ano,
a UFG foi sede do IV Sim-
pósio Nacional de Geomor-
fologia (Sinageo), evento
promovido pela União da

A Musicoterapia Co-
munitária surge como
uma nova abordagem, que
leva em conta o contexto
cultural e a história de
vida do paciente.

A Musicoterapia se-
guiu caminhos diferentes
em diversas partes do mun-
do. No Brasil ela surge por
volta da década de 70 e se-
gue, como em todos os ou-
tros países, seu próprio ca-
minho. No entanto, apesar
destas diferenças, uma coi-
sa os pesquisadores concor-
dam: todas as teorias sur-
giram da prática.

Com o intuito de en-
tender as novas tendênci-
as nesta área do conheci-
mento, a Escola de Música
e Artes Cênicas (Emac) da
Universidade Federal de
Goiás (UFG) sediou neste
mês de setembro o XII
Simpósio Brasileiro de Mu-
sicoterapia, em que profis-

A Musicoterapia mais próxima do paciente

sionais de todo o país se
encontraram para trocar
suas experiências.

Uma das atrações do
simpósio foi o curso de Mu-

sicoterapia Comu-
nitária, ministrado
pelo professor Bryn-
julf Stige, da Uni-
versidade de Oslo,
Noruega.
Nova abordagem –
Define-se por Mu-
sicoterapia Comu-
nitária aquela que
leva em conta todo
o contexto cultural
do paciente e se
permite o trabalho
com grupos. É o tra-
tamento feito me-
diante a observa-
ção do contexto do
paciente, levando-
se em conta os va-
lores morais e sua
história de vida.

O termo Musi-
coterapia Comunitária
não é, nem de longe, uma
definição que serve para
definir um novo método
nesta área da saúde. Se-

gundo o professor Brynjulf
Stige, esta nova prática é
mais uma abordagem dife-
rente do que um conjunto
de regras. “Eu não penso a
Musicoterapia Comunitá-
ria como um modelo, por-
que um modelo sugere
uma forma de pensar”,
afirma.

O trabalho em grupo
permite ao musicotera-
peuta experimentar diver-
sas reações dos pacientes.
Isso exige do profissional
sensibilidade para enten-
der o porquê de uma rea-
ção ao tratamento. “A es-
cuta musicoterápica con-
sidera também o gestual”,
afirma a professora Cláu-
dia Zanini, coordenadora
do curso na Emac.

Outro ponto impor-
tante a se considerar é o
ambiente social do indi-
víduo. Um projeto feito por
musicoterapeutas  da

África do Sul tentou redu-
zir o problema com gan-
gues de crianças e ado-
lescentes. Aqueles enca-
minhados ao tratamento,
freqüentemente retorna-
vam para outras sessões.
“Muitos problemas não
dizem respeito apenas ao
indivíduo, mas também
ao ambiente em que ele
vive”, afirma Stige.

Um grande problema
encontrado pela Musicote-
rapia Comunitária é a di-
ficuldade de se encontrar
uma tradução para o ter-
mo. O termo original (Com-
munity Music Therapy)
perde freqüentemente o
sentido quando traduzido.
No entanto, o professor Sti-
ge alerta: “ É mais impor-
tante discutir o que a mu-
sicoterapia pode fazer pela
sociedade do que discutir
um nome”. (Matheus Álva-
res Ribeiro)

Uma ciência presente em nossa vida
A Geomorfologia
possui aplicações
práticas que dizem
respeito a toda
sociedade. Saiba
mais sobre a ciência
que estuda
as alterações na
superfície terrestre
e seus efeitos
sobre nós

Geomorfologia
Brasileira (UGB),
sob a organização
do Iesa. O even-
to reuniu cerca
de 800 pesquisa-
dores e alunos
do mundo intei-
ro com o objeti-
vo de debater as
inovações neste
campo.

Durante o
simpósio lançou-
se, oficialmente,
o Atlas Geomor-
fológico de Goiás
(ainda não publi-
cado, devido ao
período eleito-
ral), o primeiro
atlas geomorfoló-
gico de um Esta-
do, publicado no
Brasil. Feito sob
a coordenação do
professor do Iesa,
Edgardo Latru-
besse, a obra ser-
virá  para facilitar a desco-
berta de jazidas no Estado,
além de outros fins.
Conceito e aplicações – De-
fine-se por Geomorfologia a
área da Geografia física que
estuda as alterações na su-
perfície terrestre, provoca-
das por fatores internos
(vulcões, terremotos) e ex-
ternos (ventos, chuvas, ação
humana). Suas aplicações

vão do estudo dos processos
erosivos até a análise de
terrenos destinados à cons-
trução civil.

Segundo o professor
Edgardo Latrubesse, a Ge-
omorfologia é fundamental
para qualquer planejamen-
to urbano. Nas cidades, ela
está diretamente ligada ao
plano diretor de expansão
é por meio dela que se

minimizam os impactos
ambientais provocados pela
construção civil.

No entanto, não é só
em parceria com a enge-
nharia que a Geomorfolo-
gia se faz presente: ela
trata especialmente dos
processos de alteração da
forma da superfície ter-
restre, estejam eles ocor-
rendo há mi lhares  de
anos ou há poucas déca-
das, como é o caso dos pro-
cessos de erosão resultan-
tes do desmatamento.

Como exemplo, há o
rio Araguaia, que passa por
um processo acelerado de

assoreamento (deposição
de sedimentos no leito do
rio, e conseqüente redução
de sua profundidade) cau-
sado pela retirada da mata
ciliar. “Áreas modificadas
tendem a reagir”, explica
Selma Simões de Castro,
também professora do
Iesa .  Em casos  como
esse, os geomorfólogos
atuam em conjunto com
outros  pro f iss ionais ,
como biólogos, para ten-
tar minimizar os impac-
tos e  buscar soluções
para reverter as reações
do ambiente. (Matheus
Álvares Ribeiro)
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Professor Brynjulf  Stige, PhD,
durante minicurso no XII Simpósio

Brasileiro de  Musicoterapia

Professor Edgardo Latrubesse, um dos
coordenadores do IV Sinageo: “A

Geomorfologia é fundamental para o
planejamento urbano”

Alunos durante feira ocorrida no evento que reuniu
cerca de 800  pessoas de todo o mundo
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Sonia Maria Carrijo de Oliveira,
Técnica-administrativa do Departa-

mento de Assuntos Acadêmicos

O Plano de Saúde é uma
reivindição histórica de nossa cate-
goria. Sempre fez parte de nossas
pautas em processo de negociação
com o Governo Federal. Melhor,
quando houve negociação.

Foi  neste Governo que
oassunto ganhou maior repercussão

e efetivamente consumiu parte das reuniões com o movimento sin-
dical, a fim de sair das intenções para a implementação do Plano.

Embora o Governo já tenha apresentado ao movimento sindi-
cal o teor do Decreto que estabelecerá as regras para implementa-
ção do Plano, ainda não está clara a origem e o montante dos recur-
sos que serão destinados a essa finalidade, o que nos mantém
mobilizados para a garantia do benefício urgentemente.

Quais são as perspectivas
para que os servidores da

UFG tenham um Plano de
Saúde que contemple a maior

parte da categoria?

Professor Ernando Melo Filizzola,
Pró-reitor de Assuntos da Comunidade
Universitária

O Governo Federal, por meio da
Secretaria de Recursos Humanos do
Ministério do Planejamento, concluiu
o texto da portaria de regulamenta-
ção da saúde suplementar do servi-
dor público federal instituída pela Lei
8.112 e alterada após aprovação da
MP 272. Essa minuta contou, na sua

elaboração, com orientação da Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) e a participação de entidades de previdência do setor
público, sindicatos de diversas categorias, representantes de enti-
dades privadas, autogestões de saúde e órgãos que oferecem servi-
ços próprios a seus servidores.

Após análise do texto, destacamos:
• a obrigatoriedade de investimento mínimo (hoje de R$ 42,00

por beneficiário) por parte do Governo Federal para cobertura de
100% dos servidores da União, incluindo os pensionistas;

• a responsabilidade da Secretaria de Recursos Humanos na
fiscalização dos planos de saúde suplementar;

• a possibilidade do órgão ou instituição de determinar a forma
de oferecer o serviço a seus servidores, mediante: convênio com ope-
radoras de planos de assistência à saúde, organizadas na modalidade
de autogestão; contrato com outras operadoras de planos de assis-
tência à saúde, observado o disposto na Lei nº 8.666, de 1993; serviço
próprio, prestado diretamente pelo órgão ou entidade; ou auxílio,
de caráter indenizatório, por meio de ressarcimento, quando não
adotados pela administração pública as modalidades anteriores.

Essa portaria entrará em vigor na data de sua publicação,
quando será aplicada a todos os órgãos e instituições.

Na UFG, faz-se necessário estabelecer um amplo debate com os
servidores, envolvendo a Administração Superior, a Adufg e o Sint/
UFG, visando informar, discutir e deliberar sobre um plano de saúde, a
partir da publicação da  Portaria citada, que garanta aos servidores um
plano de saúde para si, bem como para os seus familiares.

Professor Romualdo Pessoa Campos Filho
Presidente da Associação dos Docentes
da UFG

A fim de contemplar a demanda
dos docentes por um plano de atendi-
mento a saúde, uma vez que o gover-
no federal não apresentou alternati-
vas viáveis, desde 1993, a Adufg vem
mantendo um plano específico com
uma operadora saúde, que tem feito
um atendimento emergencial

satisfatório, porém com um custo elevado e que onera consideravel-
mente os professores. Paralelamente, continuamos lutando pela
efetivação de um plano geral para os servidores federais. Nos interes-
sa, fundamentalmente, saber sobre a capacidade da União de oferecer
um plano para todos e sobre os valores que teremos de pagar. Consi-
deramos que essa deve ser uma luta conjunta da Reitoria da UFG com
as entidades dos professores (Adufg) e  dos servidores (Sint-UFG) e
estamos destacando um diretor para acompanhar a discussão.  Tam-
bém continuamos engajados na luta pelo fortalecimento e ampliação
do Sistema Único de Saúde para um atendimento de qualidade a
todos os brasileiros.

João Pires Júnior
Coordenador de Administração e
Finanças do SINT-UFG

ra um encontro de professores da rede pú-
blica num imenso salão de um “shopping
center”. Desses que habitualmente com-

portam feiras itinerantes de todo tipo. Havia em
torno de mil e quinhentas pessoas, professoras,
na sua maioria. A retórica cerimoniosa do apre-
sentador do encontro e a estética do palco lem-
braram-me um templo religioso. Talvez porque haja
um quê de cerimônia religiosa nesses procedi-
mentos comumente chamados de “palestras
motivacionais”. Os indivíduos que ali estão pro-
curam respostas, receitas, culpa e punição. Não
querem dúvidas, querem o feeling daquele espetá-
culo, filmado ou gravado em dispositivos que cons-
tituirão mercadorias de valor no mercado editori-
al ou de multimídia.

Centenas de professoras vão ocupando os
espaços e nos seus semblantes curiosos habita a
expectativa incansável de uma palestra que seja
a panacéia para os dilemas de suas escolas. Por
que, a despeito de toda evidência em contrário,
acreditamos que alguém, em um passe de mágica,
indicará a origem e a razão de ser de nossos pro-
blemas?

Todas (maioria!) vestidas como se veste para
ir à missa aos domingos: para verem e serem vis-
tas e se emocionarem com a tragédia milenar, quiçá
eterna, da condição humana em situação de pro-
vação e sofrimento. Por que vestimos o que temos
de melhor para celebrar nosso infortúnio?

Entre fotógrafos, “camera men” e toda
parafernália tecnológica da imagem, percebia-se
o aroma da emoção, da convicção, da sedução. O
discurso fluía irreverente e assistemático:  entre
um aforismo e outro havia um trocadilho e uma
rima. Assim, a agradável homilia do palestrante
operava o milagre de transformar o óbvio em algo
inédito, original, potencialmente transformador.
E a obviedade, assim represen-
tada, adquiria contornos bizar-
ros e hilariantes produzindo um
espetáculo medíocre no qual a
platéia ria de sua miséria. Um
misto de sado-masoquismo tem-
perado com baixa auto-estima e
desconhecimento da gênese
desse funcionamento.

Mergulhei em uma digres-
são analítica: se forjam e  utili-
zam estas estratégias de domí-
nio e controle de platéia, como
instrumentos do cerimonial,
isso acontece em função de se
terem exauridos os recursos da
racionalidade e inaugurado a
demanda por um novo
paradigma estético-irracional?
Estaria em descrédito a utopia
de transformações definitivas e
em moda o fugaz, o rasteiro e o improvisado impé-
rio do conhecimento? Seria uma estratégia de má
fé a serviço dos interesses da indústria das pa-
lestras e encontros de todo tipo? Seria um mo-
mento catártico necessário aos profissionais ex-
plorados e com baixa auto-estima por circunstân-
cias profissionais oriundas de um projeto políti-
co, e econômico, indiferente ao desafio de se edu-
car a maioria? Ou, f inalmente, haveria
positividades a se pinçar nesses eventos?

De volta ao salão. Lembro-me, como se fosse
hoje: ele, o palestrante, chegou bem vestido com
um blazer comungando, em cores, com uma cami-
seta bege e, como a primeira impressão é funda-
mental, fez um trocadilho entre as últimas pala-
vras do apresentador e a temática do encontro
“educar com prazer”. Falou do desprazer das prá-
ticas de ensino, nas nossas escolas e, de forma
reiteradamente sedutora, enfatizou a ausência de
sedução na relação ensino-aprendizagem.

Estratégica e oportunamente, uma vez que o
tema era prazer, cada descrição de um detalhe
das nossas práticas de ensino vinha ilustrada com
insinuações eróticas, com maneirismos e ginga-
dos próprios dos profissionais especializados no
manejo (controle?) de platéias, culminando a úl-
tima fala com uma bela música de Chico Buarque,
em grande estilo!

Palestras pedagógicas
motivacionais: engodo ou placebo

Competente e hilário, descreveu as mazelas
das nossas práticas de ensino, tateou a obviedade
cotidiana do nosso fracasso escolar e, com bom
humor, caricaturou o profissional Jeca-Tatu, ou
o alienado típico, para delírio, ou emoção, da ex-
pressiva maioria. De forma velada, diagnosticou
o adoecimento da vontade subjetiva como sendo a
razão primeira do fracasso escolar. E, não bas-
tasse, conferiu à vontade um poder asséptico de
erguer-se, por si só, e forjar novas condutas,
transformações concretas.

Teatro trágico, prazer, dança, vida, resis-
tência à racionalidade pedagógica  etc. Lembrei-
me de Nietzsche. Em seguida, pareceu-me uma
adequação forçada ao pensamento deste filósofo.
Afinal, Nietzsche certamente veria em tudo isso
uma inversão de valores: a apologia do rasteiro,
do superficial, sob a roupagem do belo, do bom.
Uma espécie de Pedagogia do Ressentimento.

Aquelas centenas de professoras mal pagas
e mal formadas saíram lacrimejantes e disputan-
do o privilégio de uma foto ao lado do palestran-
te, um autógrafo em uma de suas “obras” bem à
vista nos halls de entrada e saída do local do even-
to. Novamente pensei em Nietzsche e sua aver-
são ao comportamento humano de tietagem dos
ídolos. Ali, minhas (meus) colegas acotovelavam-
se diante do profeta sedutor. Compravam livros,
fitas e outros souvenirs nas barracas (bancas?)
que cercam esses eventos e fazem parte do “paco-
te pedagógico” vendido aos organizadores do en-
contro.

 E o pior, estavam felizes porque descobri-
ram que a origem de seu fracasso profissional
eram elas mesmas. Às suas carências culturais e
limitações formativas deveriam ser acrescidas a
incapacidade estét ica e de persuasão, a
heteronomia e a alienação. Flashes e intuições

milagrosas cintilavam culmi-
nando com o final feliz de um
espetáculo apoteótico cujo tema
“prazer” deleitava-se sobre os
desabores da  rotina de nossas
escolas, aliás, ignorando suas
estruturas físicas sucateadas,
profissionais abandonados,
toda e qualquer real idade
(des)motivacional.

Um evento político, como
tantos outros. A rigor, um en-
godo!

Elas, as palestras motiva-
cionais, não intencionam pro-
jetos sistemáticos, políticas e
métodos de mudança da reali-
dade educacional. Ignoram que
o aspecto conjuntural é condi-
cionante e que a valorização pro-
fissional é condição de possi-

bilidade para quaisquer avanços no campo da edu-
cação. Sem uma valorização desse quilate, o dis-
curso motivador soa, encanta, emociona e se dis-
solve no ar.

Obviamente, não convém à logística das ad-
ministrações descontínuas que caracterizam a
cultura político-educacional de nosso país, efeti-
vos projetos que tocam nossas feridas e que, por
serem nevrálgicas, podem disseminar a totalida-
de da dor-problema: o projeto da sociedade. Os
verdadeiros projetos de transformação da educa-
ção não são espetaculares, não cintilam porque a
educação é invisível aos olhos ávidos por fenô-
menos imediatos, instantâneos. Ela transforma
no anonimato, no silêncio, mas sistemática, or-
ganizada e continuamente. É, pois, um enorme
estorvo administrativo quando se deseja o retor-
no e o sucesso agilizados pela propaganda, por
obras faraônicas e pelo espetáculo público com
fogos de artifício.

Se não transformam efetivamente o fazer
pedagógico, porque são eventos com fim-em-si-
mesmos, e não um encontro culminando com pro-
posições reais que objetivam problemas reais, não
passa de um simulacro. A rigor, um placebo

Professor Sérgio Pereira da Silva
Câmpus de Catalão/UFG

E

Envie sua sugestão de pergunta para esta coluna
imprensa@reitoria.ufg.br

“As palestras
motivacionais não

intencionam projetos
sistemáticos, políticas e
métodos de mudança

da realidade
educacional. Ignoram

que o aspecto
conjuntural é

condicionante e que a
valorização

profissional é condição
de possibilidade para
quaisquer avanços no
campo da educação”.
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Sexualidade
na escola

m grupo de monitores se
apresenta a uma escola de
Ensino Fundamental. Ele

pede para que os alunos escrevam
em tiras de papéis suas dúvidas
sobre sexo. As perguntas são anô-
nimas, por isso, não há motivo
para possíveis constrangimentos.
Depois, elas são colocadas numa
caixa de sapato e recolhidas pelos
monitores.

Ao voltar para a universidade,
a caixa é aberta e as perguntas são
lidas. “Às vezes eu me surpreendo
com as coisas que eles perguntam”,
diz a professora Gláucia Maria Ca-
vasin, do Instituto de Ciências Bio-
lógicas (ICB) da UFG e coordenado-
ra do projeto de extensão “Corpo,
cultura e sociedade”, que aborda a
sexualidade e a conscientização so-
cial. “Hoje em dia, as crianças es-
tão tendo contato com informações
sobre sexo cada vez mais cedo. No
programa curricular das escolas, as
aulas de educação sexual estão pla-
nejadas para serem ministradas na
sétima série, mas
já na quarta série
os alunos têm co-
nhecimento sobre
o assunto”, conclui.

PROJETO DE EXTENSÃO DA UFG AUXILIA A
FORMAÇÃO DE ALUNOS E PROFESSORES DO
ENSINO FUNDAMENTAL

Depois de apuradas as dúvi-
das dos adolescentes, os professo-
res do projeto começam a prepa-
rar os monitores voluntários (por
volta de 30 alunos dos cursos de
Medicina, Ciências Biológicas e
Biomedicina) sobre como respon-
der aos questionamentos. Eles
lêem livros, fazem seminários e
discutem sobre a melhor manei-
ra de transmitir as informações
para os adolescentes.

Ao voltarem para a escola, os
monitores levam um filme que
“enfatiza a auto-estima, além de
ensinar a se conhecer e, assim,
se respeitar”, explica a coordena-
dora do projeto. “O que está aconte-
cendo comigo?” é um vídeo de ani-
mação que mostra de modo claro
e breve, com uma linguagem
acessível, as transformações físi-
cas e emocionais sobre as quais
os meninos e meninas tanto se
questionam.

A ênfase dada pelo curso é a
higiene pessoal, o uso da cami-

sinha e o respeito com o corpo.
Camisinhas, moldes, cartazes e
pôsteres são utilizados nas au-
las práticas. “A gente faz ofício,
pede para o Ministério da Saú-
de, mas dependendo da situação,
a gente faz ‘vaquinha’ também
para comprar esse material”, co-
menta Gláucia. Os monitores
também mostram aos professo-
res das escolas maneiras de tra-
balhar com materiais alternati-
vos: se a escola não possui o
molde de um óvulo, por exemplo,
eles propõem a construção do
órgão utilizando isopor.

Depois de ministradas as au-
las, os alunos respondem a uma

prova elaborada pelos professores
do projeto. Trata-se de uma avali-
ação divertida, que não deixa de
questionar o conhecimento trans-
mitido nas aulas, mas utiliza dis-
positivos como desenhos e caça
palavras. Essa é a forma encontra-
da pelo projeto de avaliar a didáti-
ca aplicada e o aprendizado dos
estudantes.

Há sempre a recomendação
por parte dos monitores para que
os alunos procurem um médico ou
os pais quando estiverem com al-
gum problema. Alguns pais têm se
mostrado aliviados ao saber das
aulas de sexualidade: “Que bom
que meu filho está aprendendo da

maneira correta
e não com filmes
e programas ina-
dequados”, afir-
ma um pai  satis-
feito.

A origem do projeto  –  O projeto
existe há quatro anos e conta com
a orientação de oito professores do
ICB. Antigamente era chamado de
“Sexualidade e Educação”, mas
teve seu nome alterado, segundo
a professora Gláucia, porque ele
abrange temas muito além da se-
xualidade, como a conscientização
social dos adolescentes. O projeto
atende tanto escolas públicas
como as particulares.

 “Quando eu entrei para a fa-
culdade, de cara me interessei
pelo projeto por se tratar de um
tema polêmico e por perceber a ne-
cessidade de abordar com os ado-
lescentes questões como sexuali-

dade, gravidez na adolescência e
doenças sexualmente transmissí-
veis”, explica Karine Borges de
Medeiros, aluna do segundo ano de
Medicina e única bolsista do pro-
jeto de extensão.

O projeto foi criado devido à
percepção sobre a dificuldade dos
professores de Ensino Médio em
responder perguntas sobre sexo.
“Quando questões de sexo são
abordadas em sala de aula, co-
mumente os alunos usam mui-
ta malícia com os professores e
eles se sentem constrangidos”,
explica Gláucia. “Eles se sentem
mais à vontade com os monito-
res, têm confiança e liberdade,

por perceberem que nós somos
mais jovens e por utilizarmos
uma linguagem parecida com a
deles”, acrescenta Karine. Ela diz
que muitos alunos já sabem a
resposta da pergunta que fazem,
mas querem ouví-la da boca dos
monitores.

O projeto também atende a
pedidos extra-classe. Esporadica-
mente, o grupo vai a centros co-
munitários e associações. Às ve-
zes trabalha com os pais, outras
vezes com os professores. Na bie-
nal do livro do ano passado, educa-
dores receberam orientações de
como trabalhar a parte didática, os
principais pontos a serem aborda-

dos e a linguagem a ser utilizada
ao ensinar sobre sexo.

As visitas aos colégios ocor-
reram duas vezes por semana e
são agendadas com antecedência.
Segundo Karine, só há vagas para
novembro.

A professora Gláucia faz planos
para o projeto. Ela idealiza o dia em
que a UFG poderá disponibilizar um
espaço para que os professores das
escolas possam vir ao câmpus tirar
suas dúvidas. “Seria tipo um cen-
tro comunitário”, explica. “Mas isso
ainda está muito longe de aconte-
cer”, diz a professora, como se esti-
vesse se lamentando de ter acor-
dado de um sonho. (Júlia Mariano)

Monitor do projeto esclarecendo dúvidas sobre doenças
sexualmente transmissíveis

Métodos
contraceptivos são
tema de aula  do
projeto de
extensão

Moldes dos órgãos
sexuais auxiliam

no processo de
aprendizagem
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